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IV  LAVOU 11A
Esta revista oi\ boletim da Sociedade Nacional de Agricultura

é publicada no dia 15 de cada mez

CONDIÇÕES DA ASSKiNATL 1!A

A assignatafci é de am anuo indiuiso, principiando ein
1° de Janeiro e teripiiiando ein 3i de Dezeipbro.

Por excepção, no presente apno de 1897, ella princi-
pioa em Jalho, sendo, pois de 6 inezes.

O preço da. assignatara, até i° de Janeiro de 1897, é
de 6$ooo. Dessa data eip diante, será de 128000 annaaes.

Assigna-se em qaalqaer data. tendo porém, semjire
em Cista as cõndições acima.
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Assigiia-se, oa directamente com o Sr. Gomes Paes,
thesoareiro, das 11 boras da manhã ás 3 da tarde na

Iniça (Ia U(3i)ul)lica 11. 101, Capital Federal.
oii nas seçaiiítes ('asas : " .

do lENS SyAND A G. Rua Moreira César 45. Antiga

I  "

?

FRANCISCO /VLVES —134 RUA MOREIRA CÉSAR 134.
VILLON ^-qiAiSON DE PRCMEURS — Rua da Assemblèa 17-

1^

ITt.

- - i^g^se pi esiam gentilmente a receber as assignataras.
apozar ú " ^ üclos as comiRunicações deòem ser dirigidas á Dire-
scjam, —sua posi clci Socicdade Nacional de Agricaltara, a qaem per-

»r /--* I '. 1 L> I i '"11 .-V 1 _ - « . _ _ _ < - " . .p.pniaí^ão, a fali. excldsmamepte a redacção da i^arte editorial -
franqueza, com a pjO dã pUblIcação.
Iodas as republicas mapcisciúpíos pão publlcados pão serão restitdidos.
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KXTIlALrAo, liAYOURA E INDUSTRIA
Nau (niiltí lia\ (M'iiara 11 (ias lit; proilnci;;'"

iiiciiIícím |):ira •> liomiMii e pani <> lí'!''"
c  (In siiin; puísiiUH (i fiaiclo t^spouIaiieo
(Ja tcrr.a. ou ,> iMisiiilado da exiracçãa ti"? pr';-

i a.IiicIms fldi-csiaos, é iiisafíic.ie.nlo e se o

jiiMiiipta e facilineiiie; a.ssiiii (ainbem iiãa
pode Jiaver pruduceão industrial srgin^a sem
inalei ia jii-iiiia prociiraila daqiiclle mesiim
iiiodo raeinii;il de Irabalho. Parece isto mu
Inofir coininiim, mas deve ser dito e repetido,
como e conselho de H. l<h'anklin de « começar
pelo priiicipiio », começaiidn-se por cultivar,
para ter-.se desde loyn n qiu» comer e depois,
ou ein seo-iiida, para se ter com que sati
lazer as inHiessid^des da industria rural e
fabr il.

Alépi disso, se o yenero alimeiiticiu, em
vez de ser proiluzido no paiz, é impor-
lailo, — está ein tal pratica a maior prova da
dependência econômica nacional, dalii pro
vindo, tanto o mal geral, pela baixa do cambio
assim tornada ine vitavel, e encarecendo ulti'a
limitcrs os generos de primeira necessidade,
coino toda sorte de vexames internacimiaes,
p.ira ambos esses males concorrendo em pri-
riieii-a linha a e.scravisaçao da vida brazileiia
HO Irirnecimento estrangeiro.

I)o mesmo modo, desde que a matéria prima,
Hcricola ou de origem pastoril, falta no paiz, e
mister buscai-a no estrangeiro, ficando, por-
lanío, neste ca.so, reduzido o interesse nacio
nal <á simples niao d'obra na industria tabiil,
(piaudo no caso da producção nacional ha,
;ilém disso e acima disso, o lucro agricola do
(railialho inicial, o lucro do preparo ou boiieti-
cío immodiato ou da industria rural, e emfim,
it da industria fabril quando o material ate

aiii comiu/ido é susceptível dessa deíiiiitiya
transformação.

li m^ssa obtenção da matéria prima nacio
nal ha duas correntes : nina é a da exlrucção
dos iirodiiotos natiiraes, que tem sido a mais
volumosa e prompta entre nós, mas que vao
enfiviquecciido pela distancia, pela natureza
das cmisas e pela destruição, dando isso
como resultado mais ou meuos proximo, o
lotai esgohimeiito; a outra é a da producção
rural, que deve ir augmeutaiido e melho
rando progi'essivamente com a cultura ra

ciona! do solo e a criaçao aperfeiçoada.
As iudustiãas que quizerem contar com

as maximas probabilidades de foriieciiiieiilos
de matéria i)rima, isto é, com a sua continui
dade, i ogularidade e auguieiito ou iiicreiiieuto
progressii o, ao lado da iiiaiiuteiição ou do
mellioi ameuto da qualidade dos producf os que
ellas manipulam, não podem iieui devem
baseai-se súmente iia afdueiicia, por maior
que esta seja, actual ou momeiitaneameiite,
do mateiicil extrahido das florestas — ma
deiras. laizes, cascas, lesiiias, gommas, fni-
ctos. flores, caroços, oleos, essências, fibras,
ramas, tolhas, sementes, etc., ou de prove-
nieiicia da caça, da pesca e mesmo da criaçã"
li\ie^ caines, ossos, aparas, pelles, pelío.s,
gorduras, sangue, dejecções, etc.

p. mister, ainda e principalmente—;í i»v'-
dida que se vão desenvrd vendo as industrias
— appellar cada vez mais e mai< firiimmoate
para a producção agrícolae pastoril ou .Ias lua-
tenas niraes, que devem substituir as maté
rias extractivas ou da caça e mesmo da criação

7.- ..

'  xia ijn "• - >

livre,—suceedendo a cultura extensiva ásdor-
rubadas ou á extracçãn lloresial apenas como
passagem para a cultura intensiva ou racional
— adeantado termo da progressão que garaule

■ tÁf4
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filiiuidante, boa e variada maíeria prima, do

iiinsiiin morto qwe. a criação soini-ostabiilarta G
a passagem necessária para a estabulada ou
completamente cuidada, que dá a garantia
maxima da melhor e maior producção pe-
cuaiãa.

A industria que se estribar exclusivamente
ua affluencia do producto natural puramente

extractivn vae mal : falta-lhe mais certo ou

mais tarde a necessária matéria prima.
•ás inrtusirias v. g. que se basearem ua ex-

tracção da borracha, das madeiras de lei, da
andiroba, da ibicuiba, das raizes, 0I30.S, etc.,
e não nos i)roductos propriamente ruraes,
são transitórias não permanentes, que só
estas o podem ser.
Não se poderá argumentar com a pescado

bacalháo, da baleia, das sardinhas, do aren-
cpie e outiavs que são casos especiaes e ra
ros—conti-a elles o proprio Brazil apresen
tando iniiumeros casos de rte.sasires iiuius-
triaes baseados nessas comlições,

IbKlemos reputar ainda como imluslrias não
permanentes, 011 sem capacidade de desen
volvimento regular, continuo e progi-essivo
^"Ifellas qne faze.n appeilo aos producto^
'ip,',e ■' «xtensiva ou da criação

No caso do trabalho fabril do producto na-
^^'""'^I P-veniento da agricul lnra, da criaçãoapni-ada e da industria rnral, chamaremos á
na transformação industa-iai, definitiva on fa-

1  ,< o «111 usli ia iiatui-al ou compleía». Tudo
t  msso desde qne haja matéria

;'^"'"'-"te e boa, bom preparo rm^al e
"Hmcadopromptoe largo paea o producto a!bni, e ,insto, e racional, e é titil nue u ; r Vsucceda á agricultura. Tudo cont.ribue''para

areou,lí,„, bom oonoo ea ca™chulo loolunca, a,l,„i„i,„.a,iv„ o «co„„,. ica
se fazem valer. Não h-i nn,

' 1'-^ caso absolnta-rnenle mister de elevação ri o r •,
,  , . direitos alfaii-(legaes, de subvenções, de m-avo

^  . ' P'evilegios on deproliibições em im|mrtaçr.e.s similares de qual
quer natureza, para que se forme e prospere
tão' nafimai industria, qne tem conio poji g 1
exluiberante producção de mato,u.,,  , '^^ciia prima
nacional e iiiercndos de consnnio

> oiimo Qcjtemos em nosso vasto paiz, que podem absor

ver a maioria dos prnductos imlnstriaes ou
fabris,

No caso de importação da matéria iiriina
do estrangeii'0 cliamal-a-bemos de « artificial
ou incompleta ».

Aquella que se basea no niralé,
portanto, a industria principal para o Brazil; é
a que succede naturalmente e ininterrupta
mente á agricultura, á criação do gaclocásin-
dustrias ruraes ou preparativas das matérias
primas. As industrias que para. viverem são
obrigadas a importar a matéria prima do es
trangeiro, só lèm por si o beneficio da mão
de obra, para cuja realização não estamos
aindã prepaiados convenientemente, nem de
competência technica, nem de instrumentos,
nem de abundante e hábil operariado.

.\o lado dessas industrias que laboram a
matei ia oiganica, parallelanienle, se adiam
aliás com razão de ser, as que manipulam as
riquezas mineraes resultantes da exploração
das pedreiras, das jazidas e das minas. Estas
têm sen logai á parte e são bazicãs, ã seu
turno; pois o producto que „ào vem da
sLipei flcie da terra pela cultura, vem dosou
seio pela mineração nenhum cabe do céo
como o .Maná dos Hebreos, nera nos cmisla
que os aerolitos ou bolidos tenham sido base
de industria alguma.

Nas outras chamadas industrias extraclivas.
provenientes das derrubadas das florestas, da
pesca de.sordenada, da caça desenfreada e
até mesmo da cultura extensiva e da criação
livre, não acreditamos. Isso não é mais do
que uma coott ticçilo dcstvncttvcL

Isso é ephemero e traz o depauperamento
locai e nacional, após a immediata e fácil abun
dância do primeiro momento; pois, por mais
qne taça a natureza para reconstitnir-se, se o
hqmein destróe o seu trabalho, elhi não tem
tempo para equilihrar-se, vencer ou refazer
as forças desbaratadas e o tempo é um grande
fãctor que o lioniein despreza eni seu afan de
assenhoriar-se de tudo, mas de que não pre
scinde a natureza para as suas construcções e
reconstrucções constantes.

Em relação á pratica industrial mesma,
quatro são as cansas fundamentaes dos desas
tres entre nós occorridos no brusco movi
mento de bolsa, que teve como madrinha a
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floiKiiiiiiiiiçao fio "imitisiria fabril d, alóm da
absoluta má fé e deshoneslidade intiánseca

que guiavam a niaini- parle desses movimen

tos— o que não é do dominio da economia
social, mas dos tribunaes correccionaes e da

policia. Foram ellas as seguintes, que sempre
e em toda parte produziram e produzirão

ideiilicns maus resultados :

1" As despezas de incorporações de compa

nhias 011 de emprozas mal definidas, mal es-
Indadas. mal baseadas, etc., l ealizando os seus

iiiiciadores dc.tdc lO(jo enormes benelicios que
uma fecumia industria, honesta e sensata

mente estabelecida, S(> pi>dena dar como ren-

diiiieiitns a pnsto-iori. não apr/or?, onerando-
s" assim absiirdamente desde o principi<i. Ra
ras industrias poderiam resistira tal começo;

mesmo as df) ouro da Califórnia ou da Austrália.

2° Os dispeiidios collossaes c<.m installações
grandiosas, múltiplas e luxuosas, destinadas a

lieneíiciar ou manipular enormes quantidades
de matérias primas nacionaos não existentes,
como tem sido o caso dos Kngenlms Centraes
de Assucar, ou matérias primas de origem
qiiasi que exclusivamente estrangeira, como
as de vellas eslearinas, de coidunies, de sedas,
de chapéos e outras.
Fm começo modesto, acompanliando ou

solicitando a creação ou o desenvolvimento
(Ia agricultura e da criação do gado, teria
talvez sido a solução do i^roblema, mas isso
foi obstado pelaillusão das grandezas
3" As administrações incompetentes, tech-

nica e economicamente, auferindo pingues

vencimentos; um enxame de Directores e fis-
caes sem occupação apropriada.
4" A falta de matéria prima nacional em

bfias condições de fornecimento—obedecendo
a preços regalares, a quantidades constante
mente crescentes, a qualidades estáveis ou
sensivelmente melhorantes, como convém a
todas as industrias: —pois que a não ser
assim só nos resta a matéria prima nacional
extractiva, —e tal é o caso para os productos
da extracção florestal, da caça, da pesca, da
criação livre, e até mesmo da cultura exten
siva ou da monocultura.

Kntre todos, porém, o peior escolho para
a industria, uma armadilha, maior que todas
as outras, é a da importação da matéria prima

eslrangeira, que a faz vegetar pura e simples- •

mente a sombra dos direitos alfandegaes e de
um falso systema protector que só tem como

effeito a carestia de generos para o definitivo
empossanle ou o consumidor, e que não raro,

no melhor momento, falta á grande in
dustria, atirando por terra com o seu custoso

castello de cartas.

Como recurso pratico para o estabeleci
mento ou incremento da verdadeira industria

nacional, lembramos que um dos meios mais
segui"os que têm as fabricas para obterem no
mais cui'to pi azo as matérias primas ruraes de
que caieçam para seu trabalho, está no

estabelecimento de prêmios destinados aos
productos que, citi íuclliO')' qhulUicidi' c cow
garantias da maior quantidade de produ-
cpdo, íoiem apresentados em concurso nas
exposições e no mercado.
Não é mister que essespremios sejam exlra-

o: dinariamente valic.sos • n., (""ujsos, basta que repre
sentem simplesmente anim-i(.--i., , i'■ """ uuiuiaçao aos produc-
lores. Urna medalha nm r

j  I ' ^ lustruniento, uni
reprodiictor, uma vacca de cH.. .r,  , , ^ um mimo decentenas ou de dezena»; u.-» .uezenas üe mil reis tudo isso
ao menos para iniciar a nrati;» ' '
lar .1 s-v sionio r. ^tica e experimeii-tai .jbíema que preconisamos serve ner-
feilamente ao fim —a-,, , ' ^«r\e per

1  ' P®^dendo o valor doprêmio da necessidade do
^^^oniGnto íi?i Dpi''nuinencia ou crescente e ■" oa pei

sidade, da natureza dessa ueces-
quena animação antea- • P®"
da prodiicção em grande ' dep''^^

Por esse meio as fabrica, w 'de possuir os generos oi '
que carecem nas melho primas
lidade, quantidade e condições de q""'
que dalii resulta. Pd^i concurrei"'''^

Aos pequenos lavr^o
riadores, a seu turn ^

.•if?

r

mente. E muitas ^®so serve eao™'®'munas pcq serve e;—-
quena lavoura e çj producçOes P®lei idvoura ^ ^ pi^oducçí^'*^^ ^

por grandes profii criaÇã'^ valem
agricultores ou « de pouees grandes
ctado popular d coiilir"'^"do o di-
muito», sendo a « m.hfos poucos fazem
constituem o. diírereaciaes que se
tam vera j S^ãndes ^"0 representam veidadeiras e consideráveis integraes,-
o ce eiro da população o os recursos in-
exgotaveis destinados « servirem de ele-
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mentos fundameutaes das industrias fabris.

Por todas essas razões é que devemos pen
sar mui pouco na industria extractiva, flores

tal ou outra; e muito e nuiilo na lavoura e na

criação do gado; e acto continiui, devemos
cuidar também da industiãa lairal, para depois
e successivamenie nos irmos dedicando ;i in

dustria fabril que, como um adeaiilado ferino
da progressão do trabalho, desses primeiros
passos inevitavelmente derivam.

Dr. Ennes de Souza
'  iTesidente

Ua Sociedade Nacional de Api-icultilra

Contra os inimigos

it

Em França data de tres anaosa creaçào ofíi-
cial do serviço destinado ao estudo dos iiisectos
nocivos, não obstante terem sido publicadas
anteriormente muitas e iiuportanies memó
rias sobre entomologia applicada. Eni março
de 1894 foi creada a Estação Entomologica de
Pariz,dependendo directamonfe do Ministério
da Agricultura e tendo séde iiqinstituto Agro-
noimco. Seu primeiro director foi o professor

^  Entomologica f<u-nece
io informações que lhe
insecLs f ^ "«^«'■'°i"nçào dosOs professr'''°r destruil-os.

'^^'®P^rtamenl,aes de aorifiiKiirae ns syndicatos agricl-is são
correspondentes da refei-ída w' imncipaesdhü todavia os Estaçao, coma
^«'»>^-^nuen(emenfeèor^ ""lOs correspondentes' ^ ^'''^"^'"'cncia direcla.
a remessa dos sue,.- ''■^"da a seu cargo
iDiantas atacadas, inseclos e de
collecçcio entoniolo,..j ' Para a
possuo excellente P^slação, que já
períencias, muitos (Pj, estudos e ex-
cados em trabalhos 'èm sido publi-
boletinsdaSocledaclep,!^'"^®''^ dados á luz nosda Sociedade de Accli,j,J""®'"^^'^'' França,
Sciencias e na I-ieoLsfa 'Academia de

O local em que se achalu
ção Entomologica de Pariz ^ Esta-
sufíiciente para as coliecçOf, ®
apparelhos e para a bibliotheca-^ insectos e
dispõe por ora de fracos recursoy ^

Em 1894 fundou-se no InstitiurPa'
uma Estação Experimentai tendo por
estudo dos meios de defesa contra os aniumes

nocivos, particularmente contra os inseclos,
por meio de moléstias conlaginsFfs iíssa eslaçã"
toi coníiada :i direcçào do sábio zoologo Mc-
tclinikoll, tendo [lor assistenío •!. Daiiysz e p"S-
suindo uma «comiuissão de estudos» foniiiula
de naturalistas e agiTuiniuos. Nos .iwuír.v
<ln iScic/yhcía A/jroíiouiicn, de 189õ. foi piibii-
catla a memória do Daiiysz que tem por titulo
«Moléstias contagiosas dos aiiimaes nocivo>'.
suas applicações ii agriciiílura ».

Na Escola Agrícola dc Moulpelliur fmiccioiia
o curso de entoimilogia, cuja cadeira ó regida
pelo professor Valeiy Mayet, aucfordo traindo
clássico sobre «os iiisectos da rideira», e de
muitos out ros traballios importantes sobre as
cocliunillias da viulia, es insect.es das 1u-
baras, etc.

Em \ illel raucliej ao departamento do Rho-
dauo, está installuda uma Estação Viticoia
dirigida por Verinerel, fpie publica a IiVcmAi
triuienstU <ta Esla^ão Vificola fie Villcfrmi.
che, oude apparccom imporlaiiles traballios
ieiatl\os,aos iiisectos nocivos da videira e aos
meios de oxlermiual-es. '

Em Ruão ha um Laboratório de Eiileiifologla
Agiicola dirigido por i>. Noel ; iia Escola de
t^Iorlicuif ura de Versailles, Ileiiiiegiiy, o sábio
bioiogisla do Collegio de França, lecciona o
curso de eiitoinologia horticola; na Escida
Piurestal de Naiicy e aa Escóla Pratica Fio-
1 estai de Itarres existem collecções de imiifo
\aloi concernentes aos inseclos uncivos lís

_a^voiej^_e aos damiios por elles cansado--. .
Actualmeiile não se publicam em França
peiiodicos especialmente consagrados á ento
mologia agrícola, ou á pathologia vegetal. Em
compensação, porém, varias publicações sci-
cntiticas e revistas agrícolas trazem sempre
artigos relativos á entomologia applicada. A
bociedade Central de Apiculfura c Iiisecfe-
logia publicou de 1875 a 1880 um fioíc/H-i dr
Insectoloyid Agrícola cuja collecçào forma
excellenle archivo de estudos sobre os iiise-
ctds nocivos. Em 1890, o boletim foiannexado
a uma outra publicação da mesma Sociedade,
ao ApicuUor, actualiueiite em prospera phaso
de vida.

A Sociedade de Apicult,ura orgaiiisa exposi
ções. compreheiidendo secçoes especialmeuie
consagradas aos iiisectos úteis e nocivos:

Em França existe ainda uma Gominissão
superior do pliylloxera e uma Commissào
techilica encarregada do estudo e do exame
dos processos de destruição dos iiisectos, sedo
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cryptoganios e outros vegetaos nocivos á api-
cultiira. Até iiltiinainenlo a entonioiogia ap
jilicafia estava mal rejtresenlada nos museus
iiacionaes de l''r;uiea. Ho.je. porém, já se pode
ver nas galerias do .Museu de Historia Natural
de Pariz a bella coileeção relativa á biologia
dos insectos, doada ;i(iuelle estabelecimento
íipiós a morte do sábio entomologista Jules
Fallou, que essa mesma collecqao organisára
com muito lrai)allio e i)aciencia.

Dn. K. .J.\oY Montkiko
i- Sorntuirio

lia SoiMPilatl»' Narloiial «I»' AkTiiMiUnra

A cultura da vitis viiiilera

Os primeiros povoadoros do Hi-azil deveriam
ter trazido comsigo mudas de videiras eu-
ri^qiéas, que pi'ospei'ai am e de que ainda ha
exemplares [iroduzindo abundantemente no
valle do rio S. Francisco.

Foi, poi'ém, por toda a parte acultura aban
donada, porque, a videira em bi-eve deixava
de produzir.

Apezár de se conseguir sempre alguma co
lheita em parreiras de videiras eui'opéas em
iirn ou outro iionto, era crença de que a
videira européa não prosperava em nosso
clima.

Foi, pois, sua cultura abandonada deflnitiva-
rnentee substituida pela da Isabella., videira
americana do grupo das Labruscas. que cons-
titiie hoje 9/10 daactual plantaçao de S. Paulo,
,Mina.s Geraes, Rio de Janeiro, Santa Catharina,
1'araná e Rio Grande do Sul.

Pouco alcoolico, frcicamente colorido, isto
é, sem corpo, exces.sivamente ácido, de sabor
foxé, que o Dr. Barretto chama avulpinado,
sou vinho é de má qualidade, e, além disso de
pouca duração, pois, attingindo a dous annos
o seu máximo de virilidade, vae d'ahi por

dcante perdendo de suas propriedades, até
tornar-se imprestável.

K, porque fosse essa a videira, cuja plan-
lagãü se generalisou, surdiu a crença de que
a uva no Brazil não fervia, attribuindo-se
ao clima, o que era devido á variedade cul
tivada.

A quem conhece a importância superior
da vinha, cujo producto, como fructo, é dos
do mais exquisito sabor e qualidades alimen
tícias, e, como vinho, tonico reconstituinte
o altfimente hygienico, por estar no seu
consumo generalisado o único meio de cohi-

bir os estragos do alcoolismo, devia doer
no fundo da alma a circumstancia da impra-
ticabilidade de uma cultura, essencialmente
civilisadora, como éa da vinha.

Ao passo que, ao iniciar a minha campanha
contra a falsiíicaçào, amedrontava-me o em
baraço de licar o nosso consumo escravo da
producçào estrangeira, ou resignar-se ao vi
nho de Isabella, o nosso sábio ampelographo,
o meu venerando mestre, o Sr. Dr. Luiz Pe

reira Barretto, torturado em sua alma patrió
tica pela idéa da impossibilidade da cultura
da videira européa, enfrentou o ousado pro
blema de acclimal-a. E conseguiu.
As exposições, feitas em S. Paulo, de pre

diletos lie suas culturas experimeiitaes, aonde,
de ensaios sobre cenlenares de variedades,

conseguiu adquirir para o nosso clima uma
collecçào, que sobe a cerca de 20U variedades
de vilis cinifero., demonstram, á luz da evi
dencia, que as pudemos cultivar, sendo que
algumas dollas se iirestam até a largas explo
rações iudustriaes, quer como uvas de mesa,
quer como uvas de vinho.

Muitos des.ses specirnens foram por mim
expostos em Ouro l-'retü e aqui.
O testemunho dos sábios europeus, que têm

examinado alguns specirnens, affirma para
o nosso producto superioridade incontes-
ta\ el, demonstrando assim a superioridade do
nosso clima e do nosso sólo.

Esta, pois, deíiniiii amente resolvido o jiro-
blema da cultura da vitis vinifcra no Brazil
e uao tarda o momento de demonstrar que
nao só a uva é superior, mas, também o vinho.
O Brazil vae, pois, em breve reclamar o lo-

gar que lhe compete como paiz vinhateirc e a
cultura da vinha, em larga escala, vae ras
gar-lhe horizontes imprevistos de felicidade
e de riqueza.
É tal o alan com que se inicia a cultura da

videira, depois que estas verdades calaram no
seio da sociedade brazileira, que e de recciar
que a severa observância dos preceitos do sá
bio mestre e ausência completa de conheci
mentos agronômicos, por falta de escolas
prolissioiiaes, determinem insuccessos, peri
gosos neste momento, pelo aesalento de que
podem ser seguidos.
Urge, portanto, chamar a aítençào para o

estudo desta cultura, para que ella se inicie
em bases sólidas que só a sciencia pôde for
necer. E, para que isso se dè, é preciso orga
nizar o ensino agrícola, dilfundindo-o pelas
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Escolas primarias, Asylos, Lycòos, Escolas
Nni-inaes e fiindanclo Escolas agrícolas, sobi-e-
Imlo Escolas praticas e instituindo Esldções
agronômicas e fundando Campos de demons
tração e Campos de experiência.
Tudo isso está iniciado, o'

que demonstra a boa com-
prehensão dos governos de
alguns estados, como Minas,
Rio de Janeiro e S.Paulo;
mas, precisa de ser syste-
matisado; isto é, de ser or
ganizado em forma de pro
duzir os seus elfeitos natu-

raes. E' o que não tardará
a ser feito sobretudo pelo
Estado de Minas e o do Rio
de Janeiro e o de S. Paulo
qiie são os que rnais longe
têm atirado a barra nesse
sentido.

E não só, então, uvas da

melhor qualidade, como vi
nhos os mais delicados po
deremos obter da cultura
inteiligente do nosso solo.
Da cultura intei ligeníe, di-

gamol-o; porque, a videira,
bem como algumas outras
plantas precisam de cuida
dos intelligentes e assíduos
Não raro tenho ouvido

queixas amargas contra a
possibilidade da obtenção
de bons productos; ha mes
mo quem tenha capitulado
de perigosa a minha propa
ganda, por induzir os in
cautos e inexperientes ar-a
riscarem capitães, que se
vão perder com a cultura
da videira e ha / .
queixa, appellando para
experiência na cultura da de
decepções as mais amargas cheios de

Aías, esses são sem duvida n..
ás tontas, completamente albs"^ Procedem
rudimentares conhecimentos
até mesmo á uma pratica iutelHgeutr''''' ^
Fiam-se, talvez, em uma pratica'ro\"ineira

alcançada em regiões, cujo clima solo '
variedade cultivada constituem condiçoes in^
teiramente diversas daquellas em que nos
achamos j '

Evidentemente o tempo da rotina passou!
Para que se possa tomar a serio o grito de

Passandras que annunciam a desgraça e a
miséria com a cultura da videira, nesta época
de um aurorear radiante da esperança de ura

í

L  "-nX

t

povo inteiro, com a felicidade e a riqueza
com que lhe acena a Viticultura, é preciso
que se lhes pergunte primeiro aonde apren
deram a cultivar o solo, pois, isso constitue
uma industria séria, porque, o seu ensina
mento está na Agronomia, que é uma sciencia
das mais difficeis, pela dependência em que
está das sciencias naturaes.
Dahi deve provir a origem dos nossos co

nhecimentos.

Não quer isto dizer que para ser agricultor
seja preciso ser sábio; mas, é indispensável
que a pratica que se adquira provenha da sa-
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beiloria ((ue a dictou iniclliíícniomento o não
da ignorância qiuí g(ira a rodna.
Assim : a vinha, sobreindo a riiis rin/fo'/}.

rociama cuidados esppc.ia(>s om sna cnlinra.
Para chegar-se a ti-açar o programma da itra-
tica a seguir era preciso sei'-se mn sábio como
o Dr. laiiz Pereira Rarrello; para realizar,
porém, hoje a cnlinra da videira enropéa
basia seguir inlelligenienienie os conselhos
do mesmo Dr. Rarretio.

E é essa a diffei-ença enire a praiica (jne
provém da saberloria (» a nne seune a roiin.a,
fpie é filha da Ignoi-ancia, rpie blasona a

''Si?'

►  f.

ÍjTiprestabilidade da lavoura de livro, como se
o livro fo.sse alguma cousa mais do que o re
gistro das observações,alheias e a indicação

condições em que foram feitas, para .se

rem cotizadas com outros depoimentos com as
nossas próprias observações.

E' que para ler mn livro não basta conhe
cer as leitras e jiinfal-as; alguma cousa mais
é preciso, o ([ue só a infeiligencia pode dar
enhmiiev o

Para os que não tiverem a intelligencia pre
cisa para isso,melhor é mesmo que não leiam
o se subordinem ao único papel em que po
dem exercer a sua aclividade : trabalhar sob
a dirocção de ontreni ainda mesmo não enten
dendo a r.-izão das manobras que executam.

E não é senão porque aNaiureza inverte ás
vezes a posição dos homens:
collocando no legar de diri
gentes, os que nasceram
para serem dirigidos, que se
instituem praticas errôneas,
que arrastam a mina e ge
ram propagaudistas do des
animo e da descrença, pro-
pbetas da desgraça, pessi
mistas, queTariam grande
mal á humanidade se, para
neiitralisar o seu eífeilo,
não surgissem .ás vezes no
meio delles homens como o

Dr. Luiz Pereira Barretto,
que affrontando o desanimo
e a descrença geral, que
elles souberam plantar no
seio de uma geração inteira,
transforiuam-n'as de subiiu
pela mais solida confiança
como elle o fez em relação
a cultura da videira enro
péa.

E o fez calmo, sereno,
confundindo os desanima
dos, não com o brilho e o
fulgor da sua palavra, mas,
com a prova material : a
exposição aniiual de cerca
de duzentas variedades de
productos de videiras euro-
péas por elle cultivadas,
productos que não so cau
sam o nosso assombro, mas
provocam o enthusiasmo dos

sábios europeus.
Para que o leitor, que ainda não assistiu a

essas exposições tenha a amostra de alguns
desses exemplares aqui lhe offerecemos,
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reduzida, a um terço dos diâmetros a photo-
graphia de dois delles rpie representam uvas
das mais apreciadas nos mercados europeus e
sáo verdadeiras maravilhas de cultura, cpie
hoje j)odem ser obtidas até por uma creança,
desde que conheça e siga os conselhos do
grande mestre.

Dii. Campos u.a Paz
2- Vicç-Pntsiílcnlc

«Ia Socitídade Na«ional de A^rriíMiUiipa

As Estações Agroíiomicas
Seguindo o exemplo dos paizes os mais

adeautados dos dois continentes, alguns Esta
dos do Brazil encetaram a organização de esta
belecimentos scientificos reservados aos estu
dos agronômicos e destinados a proporcionar
aos filhos de lavradores a educação theorica
e pratica que lhes permitta exercer dhima
maneira efficaz essa nobre profissão de ao-ri-
cuUor, rpie constituo a base de todas as outras
industrias humanas.

Os Governos, que entraram nesse caminho
ao de merecer mais tarde a gratidão da ge-

^'^"^P^-«l^endido de^de
> a Hnpoitancia dessasinstituições que tantainfluencia podem exercer •<nU
ridade material do paiz nois n '

naçao, for,„.„ra ̂
dente da intervenoãr on ' nidepen-
paizes. «"'"'^emal dos outros
Uma nação, cuja agricultura ó h

é rica, e sua felicidade é muiu '
preferível qiieaprosperidadp h' ®
vidade puramente industrial T'"'
ensina a historia em vir-i a' i "os
que não precisanios enunierrr
'vezes acaba por pe^ è .
mudando de regiare eW- '1'
decadência dos povos que oV"
delia. AO passo queatra
offerecerfructosaseus habp^^"^^^^
que estes saibam explorlu^^^.^f^^'
e não se contentem de tirar cpal

I  «111, O niMISdepressa possível, o maior resultado imme-
diato, sem preocciipar-se do futuro, nem das
difficuldades que hão de encontrar tnais tarde
seus filhos para tornal-a outra vez productiva

— pratica selvagem, imprevidente que, por
uma imagem muito justa, foi chamadaa«agri-
culíura vampiro ».
Em outras palavras, a lavoura extensiva,

lógica e até certo ponto necessária em época
de outras condições econômicas, lia de mudar
gradualmente para nm systema de mais a mais
intensivo. Indubitavelmente, essa Iransfornia-
ção não pode ser repentina, e, por muitos
annos ainda, temos qiio passar por um período
de transição. Mas é necessário, é indispen
sável que essa transição seja facilitada pelas
pesquizas e activada pelos esforços das Esta
ções Agrícolas, cujo papel é estudar e indagar
os melhores systemas de cultura, a maneira
de tirar resultado mais vaiitajosu da terra,
mantendo a sua força productiva, ou, sob
outra forma, os meios de conservar a esse

capital o seu valor activo de modo a poder

sempre obter delle um rendimento remuiie-
rador.

IMes estudos não ijodciii ser encetados
pelos particulares, que, alifis, não têm tempo
nem dinheiro a gastar em observações e ex
periências que muitas vezes precisam ser re
petidas durante annos para chegarem a dar o
resultado esperado. l^or outro lado, trabalhos
dessa ordem exigem alguns coiihecimeiilos
scientificos e certo material especial, de que
poucos lavradores dispõem.
Effeclivamenie a agricultura, de arie primi

tiva <iuo era antigamente, chegou hoje a ser
uma verdadeira sciencia, tendo regras defi
nidas, cujos phenomenos acham explicação
nas leis da phj^sica, da chimica e da physio-
logia. Cada dia os sábios nos trazem alguma
descoberta nova que vem esclarecer certos
factos ainda escuros e permiltir a introducçào
de melhoramentos nos processos seguidos
até abi na lavoura.
Mas essas descobertas scientificas, paia

serem de utilidade real á humanidade, é
preciso tornal-as applicaveis á pratica. Didfi
o papel das Estações Agronômicas e dos
Campos de Experiência, tendo por objecto
esses èstabelecimentos procurar e viilgarisar
os methodos racionaes de agricultura.
Um dos ramos mais importantes da activi-

dade dêssas Estações se refere naturalmente
aos trabalhos sobre a fertilisação do solo e ao
estudo do valor e das qualidades dos producíos
que delle se tira, quer sirvam esses productos
de iiialeiúaprima á industria ou á alimentação
do homem e dos animaes. Vè-se pois a neces-

1



siíiaflt! [)ara a agrionUiira fie conhecer com
('\acli<iã'i as iiuMns (Ic proiiiicçào posins á sua
(lisposicãa. 1eri'as, adubos, ele., bem como a
iililidade de poder veridcar a composição dos
prodiicfos oblidos. Para esse íim, é indis
pensável i"ocoi*i'(>r ;'is applicaçoes da chimica:
iim lab<iralorio de anal\"ses e, por conse

qüência, nin auxiliai" essencial das lísiaçoes
Kxperimeníaes de A^ricnllura.

E" escusado insislir sobre os serviços que

podem jircslai" laes laboratórios, que consti-
fnem lambem a defesa dos labi"icanles lio-
ne.slos contra os

falsi f] ca d ores,

parliclarmenle

n o c o m m e r c i o

dosaílnbos. I.em-

braremos siímen-

le rpie, conhecen
do a composição
de suas terras e

de suas colhei

tas, n lavrador

saberá qnaes os
elementos que ti
ra lio sole pela
exportação dos
prod netos ao-rico-
las, e terá um

^nia valioso pia-
ra determinar os

agentes de ferti-

lisação que deve
applicar ás suas
terras. Além dis

to, experiências

feitas sobre a in-

troducção de cer
tas plantas no
vas, sua acclimação no paiz e suas condições
de cultura, lhe indicarão os meios de augmen-
far o rendimento de suas propriedades, ob
tendo dellas melhor resultado do que anterior
mente.

Como todas as innovações, todos os jDro-
yressos, as Estações Agronômicas têm seus
partidários e seus detractores, negando estes
siia utilidade. Geralmente aqui, osadversarios
baseam sua opposiçao no facto de que as
eondições de clima e de solo do Brazil são
muito differentes das dos outros paizes euro
peus e da América do Norte, como se as leis
e.-.seiiciaes que regem a vegetação não fossem
a-s mesmas nos diversos pontos da terra !

Luiz Pasteur

Nntnra sfhi consonna, dizia Isaac Newton.
Rssa opposição, porém, não épara admirar,

pois ella existiu em todos os paizes e até nos
que., ha muitos annos, gozam de uma agricul
tura muito adeaulada, comp na Bélgica. Quan
do, ha vinte cinco annos, se tratava nessa
teiVa da creação de Estações Agronômicas e
do Laboratórios Agrícolas, uma pessoa de si
tuação social elevada, exprimia-se pouco mais
ou menos assim ;

«A agricultura! mas, é uma cavadeira ou
um arado, um carrinho ou uma enxada, um

carrinho ou um

carro: e, como

sciencia, bons

braços! ora, con
fiar a droguistas
o cuidado de adu- •

bar e fertilisar

nossas terras, is

so excede os li
mites das caçoa-

das admittidas ou
das tolices per-
mittidas 1»

Não é outra a

linguagem de al-
- g u n s homens
actualmente aqui
no Brazil. Ha

sempre adeptos
da rotina para
negar o progres
so. Quem não se

lembra das pro-

phecias pessimis
tas do famoso

Thiers. duvidan

do da utilidade e

do regular funccionamento das estradas de
fen"o?

Que as Estações Agronômicas neste paiz
estão destinadas a i^restar muitos serviços á
agricultura, prova o desenvolvimento pro
gressivo ,do Instituto Agronomico de Cam
pinas, que, pela importância de seus trabalhos,
pelo aiigmeuto continuo de sua actividade,
pôde ser hoje equiparado aos mais áfaraados
estabelecimentos scientificos cougeneres da
Europa e da América do Norte.
As difficuldades do começo, os poucos resul

tados do principio, não devem desanimar os
que fomentam a creação dessas instituições e os
que dedicam seus esforços a desenvolvei-as.
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A esso rosnoiio é iiilerossiinle e iiishniclivo

consignar a marcha espaniosanienlo asceu-
deiile da Estação Agronômica de Oembloux
(Relgica), cnjo 2Õ° anniversario celebrou-se
em Brnxellas, com muito brilho, no mez de
Janeiro proxirno passado. Esse estabeleci
mento, fundado em 1802 por uma Sociedade
particular', e depois mantido pelo Estado, é
dirigido desde s;ia ci-eação, pelo Dr. Peter-
mann, cujos impoid,antes traballK)s de chimica
acricola e de physiologia botanica são univer
salmente conhecidos. Iniciada em comlições
muito modestas, essa Estação conta hoje não
menos de sete laboratórios com um pessoal de
5 ' empregados, tendo o numero total de ana-
lyses, executadas para o publico durante os 25

anuos de sua existencia„alcançado o algarismo
enorme de 222 000.

Para mostrai- os progressivos resultados
obiidos nesse período pelo dito estabeleci
mento, basta dizer que em 1872, primeiro
anuo de sua fundação, effectuaram-se no
Laboratório somente 94 analvses, e demam-se
apenas 80 consultas escriptas a lavradores
ao passo que, no anuo passado (1890), o numerei
de analvses, executadas elevou-se a ->7 037 e
mms de800 agricultores dingiram-se á Estação para obter informações e pareceres sobíe
assumptos agronômicos.

«Iprismo, dem„„,iram q,ie os lovra-

.nnoolanoia »

lar-llios os eslabolocimooto, .sdonliflcos m e
os r,ove,„os „r,a,o o .s„sle„la,„ oaicamente
om p,o ,ie seu, i„tea„„e,, Por„„(o „Jo de
vemos desesperar de ver lambem aesía terra
a classe impc.laule dos agricultores dec di"
se pouco a pouco a recorrer ás Inzesè aoi
couselhos dos estabelecimento, aormtoml
COS une. com b,s(a„,es sacrlficios g" le "
nos dos Estados vizinhos «ai- boiei

,, . , ^ ornanizanHntspoca mente na região ílumhten ê as
Estações Agr,colas poderão enlregar-se a v«
rios estudos ufalissimos
Além das Pxperienci:i<! a-ck , ■

café. cuja lavoura coiisiiinp'^ 'i'jaÇao do
.  ■ , ®'"nda a nr ncinnlfonte de ruiueza do Esi,do d„ ̂ io , "â lè

oran.lc interesse procnrar e eslabelecer o
verdadeiro sy.slema de c„Hiv„ de eertis olni,
tas imiü.stnaes. Jio./e pouco exploradas, como
por exemplo o alg-ndão, o fumo, a' vinha etc
bem como a sua facilidade de adaptarpp.,',^,^
terra.s e ao clima das diversas zonas, iji^,
[•amo que devera também cliainar particular

mente a attcução, é o osiudo com]iaralivo das
diver.sas plantas forrageiras em i-claçao com
seu valor nutritivo, sen rendinienlo, sua fa

culdade de dar safras em varias estações, com
o intuito de acliar '.s meios de proporcionar
aos animaes de trabalho é de engorda, em

todas as épocas do anuo, um i alimentação
abundante, sadia e rica; pois nm gado nume
roso e em bom estado consi iinem signal o mais
certo dhima agricnltnra prospera.

Mas agora que, pela inirodncçào ile immi-
granies euro"pens e a formação de núcleos
coloniaes, a pequena lavoura iniensiva [larece
dever receber um impulso serio, não será de
menos importância estudar os methodos de
cul t ura proprios a tornar o mais remnnei adora
possível a prodncção dos cereaes, das horia-
liçase outras plantasalimenlares, infelizmente
hoje tão abandonadas. E jiara esse fi ni. deve
rão ter togar experiências sobre os melhores
sj^stemas de rotação a adoptar, isto é. a siic-
ce.ssão amais lógica das diversas enllnras
sobre o mesmo solo, processo sem o qual não
ha agriciiUnra racional, pois constituo o me
lhor meio de tirar da terra, s.'^m enfraqiie-
cel-a exageradamente, o rendimenlo maxime
compativel com a conservação de sen poder
prodnctivo. Como se vê por essa simples enu
meração, é muito vasto o camno de aciividade
reservada aos Estabelecimentos Agronomirns.
Numerosos são os problemas (pie elies esfor-
çar-se-ão por elucidar.

Naturalmente, neste paiz, cujos solos e con
dições climatologicas ainda não foram scioii-
tificameiite estudados, precisará observaçiões
continuas, investigações incessantes, expe-
riencias pacientes e repetidas para chogar-se
ã álguns resultados cujas applicaço(;s. cun
toda a certeza, possam ser aconselhndas ;ios
lavradores.

Não ha pois tempo a perder, nesta ('poc:i
de ci'ise geral, era iniciar tão nteis trabalhos
e fazei- esforços para restitnir á agricnilnra
fliimineiise a sua antiga prosperidade.

A RM.4NDO LKDKNT
DirorLor

(Ia ERia.A'Ílo Agpüiiüiuica ilo mU

aouMIl'

Em nosso empenho do tornar conlieeidos dos
lavradores braziloiros aqnolp.s homens (pie hajam

j  prestado serviços reaes á agronomia, não poderiamos
deixar om silencio o nome venerado do saiiio Luiz
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Fasleur tjac, por seus Iraljallios fecundos em bem
da criação, da lavoura e da medicina, tem merecido
(>or unanime acclainação dos seus contemporâneos
e mesmo pela Justiça da posteridade, (jue lia pouco
começou para elle, o titulo de «bemieitor da huma
nidade».

São demasiado recentes as suas glorias, conquis
tadas cm diversos ramos do saber humano e as
grandes descobertas cpie deram em resultado a re-
consliluição da sericicullura. a cura do carbúnculo,

■da livdropiiobia e outras applicações admiráveis dos
profundos segredos da natureza por elle desvendados,
jiara que as vamos descrever uma por uma; ellas
estão na consciência universal. Longas e proluiulas
paginas seriam necessárias para descrevcl-as.

Na agronomia tem elle logar de honra. Hasta
pensar-se no quanto contribuiu para o conheci
mento verdadeiro da microbiologia e para a recons-
tituição da planta e do animal doente, ou a sua
volta ao estado são, os seus previdentes conselhos
pela propbvdaxia ou os resultados obtidos pela cura,
para verificar-se cjue elle abi se acha entre os pri
meiros : primas ínler pares.

Açude de Qiiixadá
I

o «ráo da civilisação de
um avaliar
pela quantidade d'agua que
olle utilisa em seus traba-
llios agricolas e pela que
elle dei.xa correr inútil e
iiuprcductiva.

H. Sagnier

O uos.so ijiluifo é tornar conhecida a gran
diosa obra do açude de Quixadá, em cons-
triicçào no Estado do Ceará, e ao niesmo tempo
chamar a attenç-ão de todos quantos se inter
essam pelo desenvolvimento da agricultura
entre nós, sobre o assumpto importantissimo
da irrigação artificitil das terras.

Para attingir o alvo que temos em vista, jul
gamos opportuno entrar em uma outra serie
de observações para a bòa e fácil comprehen-
são do fi m a que é destinado tão agigantado
einprehendimento da engenharia brazileira.

A construcção de uma muralha atraves
sando um valleaflm de impedir o escoamento
natural das aguas, formando ao mesmo tempo
um lago artificial, data, sem duvida, de tempos
bem remotos.

Com quanto seja certo que a creação de
re-servatorios nas partes altasdos valles torna-

se insiiflicieaie e algumas vozes ijiapplicavel
para pievenir os eífeilos das inundações, são
comtudi) grandes e verdadeiros os serviços
que esses reservatórios prestam á industria, á
navegação, á hygiene ; em relação á agricul
tura essas construcções occupam logar eini-
nentissiino, quaudo destinadas ao esiabe-
lecimento de irrigações artificíaes.

Tudo leva a crer que foram os egypcios que
imaginaram o emprego de immensos reser
vatórios para reprezarem uma parte das
cheias do Nilo e restituil-a em seguida, pouco
a pouco, nas épocas de secca.

Construíram, pai'a esse Um, obras gigan
tescas que, por serem ineiios conhecidas do .
que as suas faino.sas pyramides, não são com-
Uido menos dignas da nossa admiração, não so
quanto a utilidade e grandeza do seu destino,
como também em relação ás suas dimensões
colossaes.

Assim como na Algeria e na Hespauha, onde
os rios têm um regimeu torreucial, a cons
trucção de reservatórios é o uuico meio que
existe para livrar a agricultura da calamidade
de seccas periódicas, assim também no Ceará
essas construcções se impõem e não lia razão
alguma para suppòr que esse processo de be
neficiar as terras não produza abi os mesmos
surprehendentes e valiosissimos resultados
que em tantas outras partes onde tão previ
dentemente tem sido applicado.

Não é somente em regiões onde a distri
buição da chuva é feita de um modo irre
gular, ás vezes escassa e, como no Ceará,
sujeitas a seccas periódicas, que airiágaçào
deve ser applicada.

A Itaha, possuidoi'a de grandes obras desse
genero, confirma o que acabamos de dizer.

Aproveitamos o ensejo para transcrever al
gumas palavras do engenheiro Revy relativa
mente á província de Milão, escriptasem 1894 :

« O território da província de Milão forma
um plano inclinado do norte para o sul ; P'"'
conseqüência, todos os rios da provincia cor
rem naquella direcção e a irrigação de todos
os seus campos eífectua-se invariavelmente
do norte para o sul.

« A' oeste a província é limiíada pelo rio
Ticino; á leste pelo rio Adda; ambos estes
rios correndo proximamente parallelos' do
norte para o sul e estando separados, termo
médio, 60 kilometros.

«A fronteira sul da província, particiilar-
nienie em relação á drenagem é o rio Pó e
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bem assim a linha mais baixa do vaile, que
finalmente receoe toda a agua siiperabun-
dante que desce do norte, depois de irrigar
as grandes plauicies da proviiicia.

« O limite norte é formado pela região
montanhosa dos Alpes italianos e suissos, nos
qnaes nascem os supracitados rios.

Estes rios são pereimes; recebem a maior
parte da sua agua da neve derretida e das
geleiras dos Alpes; suas cheias têm logar
durante a primavera (Maio) e durante o
outono (Setembro): quando as chuvas com
binadas com a neve derretida e o gelo
augmentam o seu volume enorrnemente.
As chuvas nã província de Milão são rega

lares.

«A media durante os dez aniios decorridos de
1866 a 1876, segundo as estatísticas officiaes,
foi a seguinte; Janeiro 38,7 ; Fevereiro 33,6;
Março 72,2; Abril 34,4; Maio 75,3; J unho 83,6;
Julho 49,1; Agosto 85,1; Setembro 54,6; Outu
bro 79,8; Novembro 86,5; Dezembro 69,4;
somma 812,6 mjllimetros dividid.,s como se
segue: primavera, 231.9; verão 218,1; ou
tono 220,9; inverno 141.7 millimetros; de

resula^'' dns cliuvas pelo anno é
sugeita a fluctuações.

914 oluivas em 1877 íoi de
ISTll f»? i ■!"«. ""'■"'"o

dos menores Lambro e ^oino e Adda e
metros por segundo e d
cerca de 35 metros cubir ãrtiliciae.s
total, cerca tle Ss
gundo, para completa irriimcr^""
200,000 hectares de terras"' m '
construcçào de obras In w ' " meio datancia, e ^

formando uma i-éde mi «Itimos
ticavel indicar tudo no maior"^ impra-
vincia, sem riscar t^ro 7i
uma confusão de linhas. ), o mappa

Referindo-se ao Ceará, tati.icwiinbein em 1884,
escreveu o mesmo engenheiro - «pi.,. , -

,  I • * , • * t ldllLâ.C()6.Sirrigadas produziriam cinco a dez vezes mai.s
do que actualmeníe com a obsoleta culturà
em uso.

«E' provável que, com a irrigação viesse a
ser o algodão o grande genero de exportação

da província, rivalisando esta com o.s celebres
Estados algudoeiros de Alabaiua, Luiziania,
Geórgia e outros da América do Norte. ••

A irrigação artificial tem sobre a chuva a
vantagem do poder produzii'-se no momenfo
o mais favorável para as culturas. Bem com-
preliendidos os beneíicus eífeitos d"agua sobre
a vegetação e reconhecida a necessidade dt
supprir a insufíiciencia das chuvas pela irri
gação artificial, o homem foi levado a pensar
seriamente na solução desse magno problema
e não resta a menor duvida que foi justamente
para attender ás exigências da agricultura
que íoram construídos os primeiros reserva
tórios.

Ultimamente lemos na revista Le üénie
Civil interessante trabalho fi rmado peh» en
genheiro Dumas, no qual elle nota que pre
sentemente as niurallias-reservatoriüs estão
destinadas a satisfazer necessidades múltiplas
e nao somente continuam a ser appücadas á
tertilisação do solo pela irrigação, como tam- .
bem emiuegadas, além disso, para augmeiitar
a salubridado das cidades por meio de abun
dantes distribuições d'agua e creando potên
cias mecânicas consideráveis de facil utili-
sação.

Uonstriiidas sobre os rios inúteis em conse
qüência da sua mínima descarga durante o
peno o da secca e nocivos pelas inundações
que occasionam as suas cheias, ellas per-
miitem transformar um valle árido e deserto
em uma legiao florescente, rica pela fertiii-
ade das suas terras e com grande uumero

de estabelecimentos industiiaes, aos quaes
ã força motriz é fornecida em abundância e
economicamente.

Alem ■ disso, a coiistrucção de muralhas
reservatórios, graças aos recentes progressos
da electricidade, permittirá captar as torças
naturaes e transportal-as, por meio de uma
canahsaçào econômica, pura os logares onde
possam ser vantajosamente empregadas.

No estudo que ora encetamos, o nosso alvo ó
lazer uma desciipção completa do açude do
Quixadá, isso já o dissemos; delle nos afas
taremos somente quando de todo se tornar
preciso salientar a grandeza dessa obra e tor
nar bem claros, bem patentes os seus resul
tados de elevadíssimo valor, que em futuro
não mui remoto poderemos apreciar.

A. Fernandes da Cunha
Eii^onhoiro civil
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IXDCSTIUA PASTOlUL

A Gmiiiii Jiijiiiíiré e o Capim Gonliira

.J;i (iveiii.os ncc.isiãii de. dizer, ([iiO pcrlcila-

ineiile podemos ili.s[)(Misar as lorragens estran
geiras ou pelo menos, aqueiias que pelas suas'
exigências cuiluraes nao podem se |>reslar
aos nossos syslemas pastoris aindii extensi
vos, não só pelas diflictddades de acciimal-as
como pela abundancia de lorragens nacio-
naes, nativas, tiflapladas por conseguinte aos

nossos vtiriad.os clim.as, torragens, inlVIiz-
iiiente ainda tão mal conlutcidas e estudadas

até hoje.
Talvez, que devido ao agnilliãu das nossas

imperiosas necessidailes, o estininlo piolo
desenvolvjineiilo da industria pastoril parece
despertar, e se elle lor em progressão cres
cente, é muito ^jossivel (pie dentro de pouco
tempo, ou poucos aniios, a nossa penosa si-
luai^ao de hoje estejti Ja bem modilicada^
Dissemos no ultimo numero d'-T Lucuuru

algumas palavras sobre duas imporiantes 1'or-
i'agens que. dev ido ás suas iiisticidades muito
se piestaiii aos nossos praclos uftiíiciacs,
nossos climas, ás nossas terias, aos nossos ve

rões e inveiuos, resistentes, vivazes, lerteis,

de granue piecocidade em seus desenvolvi
mentos e Cl escimentos : a (Jraina Luncella e

a Orumu Uuiucu ou (Jai-mj-

Se compararmos, pelas analyses que loraiii
cuidadosamente ieitus no Laboratorió da Casa

da Moeda, a riqueza nutritiv a em azoto dessas
duas lorragens com as do Cuphn GOi'd'uru e
as do Cupiiu d'A'iíyula, lendo cada uma destas
duas lorragens na sua média qi atro gramiiias
de azoto por mil, podemos dizer que o Lwtí-
cellu é mais rica duas vezes e meia. e o Gimiea

cinco vezes; por conseguinte ; õü kilos de
Anyola ou do Go^-üwa. eqüivalem a io kilos
de Guvnéa e a úo Lwncelta.

A UKAMA jaglakk

porragem que encontramos em Campos com
e.sse nome, que de forma alguma devemos
confundir com o Jurugaü. Ii; unia graminea,
ate então desconliecida para nós, de grande e
porte crescimeiiLo, vivaz, resistente e tainUem
j,i ecüce, podendo, como o Coloníu-, o Jara-
jt UÜ, e o Gavnéa-, completar o seu desenvol
vimento dentro de Ires mezes.

Puas follias são bastante tenras e uiuito ap-
pütecidas pelos animaes vaccum e cãvallar.

Tem todas as suas Imstes na vertical, e alcan

(puii a altura de doiis metros: suas touças são
cheias e compactas, podendo produzir de
ciuco a seis kib-s de forr;igem verde, antes da
semeniação, por metro quadrado; assemelha-

se um potico com oaape quando novo. Apezar
de ser grama altiva, propaga-se lambem por
meio de longas raizes subterrâneas tloiule
brotam rebenlos, motivo deceiaiiinaule para
que essa forragem torne-se invasora.
Dor mais ipie procurássemos na Flora de

Mariius, não so pelo seu nome iiuiigeiia, cmiio
pela confrontação da planta viva com os de
senhos das diversas graniiiieas alli estampa
das, liada eiiconlramos; de modo que igno
ramos qual o seu nome scientiíico, porém
parece-nos que a podemos classilicar no
grande grupo dos 1'anicus e assim a denomi
naremos por emquaiito com o nome de Fa-
■jticuJji l'r(xluimn.

U nosso distiiicto companheiro o Sr. I)r.
Aristides Caire, informaiido-nos que para os
lados de Tiábtirgo e Caiitagallo era couliecitlo
e culiiv ado o Jaguaré, o mesmo doutor encar
regou-se de fazer viralguiis exemplares, que,
comparados com os de Campos, reconhecemos
ser uma grania niuito dilferente. A de CanTa-
gallo é grama simplesníente rasteira, coiilie-
cida alli lambem com o nome de Jaguaré,
e segundo nos iiiforiiiam muito procurada por
todos os animaes.

km tempo oppurtunu a estudaremos.
Encontramos o Jaguaré em Campos, cul

tivado na fazenda da Ipiabaiilia, de «pro
priedade do Dr. ãianuel Rodrigues Ceixoto,
ao lado uo üuhtca, ambos, como que se desa-
liaiido no crescimento e desenvolvimento

Eis o que nos diz o Dr. Aiaiitiel Rodrigues
1'eixoto sobre o Jaguaré: <> isao sei qual delles
preferir, se ao Guinca, se ao Jaguaré, pois,
ambos sao devorados pelo gado com a mesma
avidez, ambos o engordam eguaimente, e re
sistem porteitamente ti pala do animal. Alguns
criadores por aqui, por stipporem que o
Jaguaré encarrapata o animal, deixam de
plaiitai-o, como se uni animal sangumivoro
desse preferencia a esta oii aqueba planta, ü
JagiMré cresce em qualquer terreno, mesmo
nos humidos, coiiitanto que nao sejam alaga-
diçüs ; o seu crescimento alcança, quando em
semeiitaçao, a tious metros, mas nessa occa-
Wuo está já, como o Gwinea, em estado le
nhoso, o que é preciso evitai introduzindo
sempre o gado.
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A minha culiura da Oaínéa qiia o ami^fo aqui '
viu e em que Cd i)i'ecisn, lançar o fogi) para j
destruir a parte lenhosa, está neste uiomeuto, !
depois das ultimas chuvas, i-ealniente linda ;
parece um arrozal. »

Sujeitando á analyse, como se verá adeante,
elia nos revelou uma riqueza qiiasi egual ao
Guiné a :

Pioteina U.-J5 (a/.olo 1,8"/,,)
3J0

^lalHi ias exliai-livas livres de azoto 81,>3

Assim hoje i>odemos dizer aos Si's. (Jriado-
|"es, com os dados t'(jrnecidi)s pela sciencia.
Isto é, pelas analyses, pelos conhecimentos
que temos das fori agens ciladas nesta Revista,
pelas suasrusticidades, resistências e ailapia-
Çáo aos nossos climas, que as lorragens deao-
imnadas Jaruyuà, Colnniu, üuinéu e Ja-
(juaré, devem ser as gramiiieas preleridas
para nossos prados artiliciaes.

o CAPIM GORDURA

(Tnsteyis glutinosa)

Muito temos já nos occiipado com essa for-
' agem que inlelizrneute ainda é cultivada nos
xs a os de iVljnas, norte de S. Paulo e Riu de
aneno, onde se traustonuou em verdadeira

111,1^^ "ivasoia; já tivemos occasião de dizer
ünniesr^r
Criad ^ julgada ainda por alguns Srs.nado es do Estado de Minas como um bom
alimento para a engorda do gado das inver-

fee a trazemos para o scenario d'A Lavoura
uim mostiar e apresentar mais
de ser 'j. graminea, que acaba
«eu Rn-ector.

analví??' 1"e foi feita essa
Sr I3r xn ili«tincto criador o

lambem a mais vi' ®
secca Eis os perenne, resistente á8tcca. Lis os lesultados dáinalyse ;

Pioteina
HvtliO-ca,rtjuieia(ln"J "/"

,, ,, . , 89,^4 7"
Para iiiellior o julgarmos r

„  - .'^ '"'^'''tiiçamos a comparação com o Guinea e o Jaguaré ■

Noaies

Guin('a
Jaguaré
eordura ,

broteina

11.68
11.25

2.76

A analyse abaixo Iranscripta por extenso
DOS dará uma idéia do valor iiisignidcantè

dessa forragein que deveiát ser abandonada
pelos Srs. Criadores e substituida quanto an
tes por outi'as mais nutritivas.

Dr. J. Carlos Travassos
Membro honorário e do i".on.«iclho Superior
da Sociedade Nacional de AgriiMillura

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BUAZIL

CASA DA MOEDA

Laboratório Chimlco : Secção de analyses
(Uipital Federutf 9 de Outubro de IS97.

N. 1117— rís/o; Db. KnnES de Souza, Oiredor.

Analyse do capim Jaguaré [Panicum prxlalum),
enviado pelo Sr. Dr, ̂lanuel Rodrigues Peixolo.
ilumUlailc a agua ilc vegetação (;S"/u

Cinzas
Cellulusc
A-na !!!!!*!!!!!!!!!!!!!!!!!.
Matérias proleicas
Matérias graxas
Matérias extraelivas livres cio azoto

ã.'Ja

3ü. 60
13.DO

11 .33

3 . IO

3i.83

100.00

Azolo.

Ácido phosphorico'
Potassa.,,...

18,00 em
3 .o5 »

II.o7 »

COMPOSIÇÃO DAS CINZAS
Mítica
Ácido pliospliorico
Ácido suiturico
Oxydo íerrico c alumina
Cliíoro
Cal
Magnesia *
Polassa (oxydo de potasêoL !!
Soda (oxydo de sodio)

o.ütíO

o.3o5

0.Ò07
I .300

0.030

0.5^1
o,o(d\

1.107

0.5o3

/i.Uqo

Assignado : Manuel José da Silva, cnsaiador.—
Conionne, Guedes de Azevedo, chefe.

Tvr 1 rvQc , •. (Capital Federal, 12 de Agosto de 1897.W. 1096— Visto: Dk. Knnes de Souza, virector.
Analyse da variedade cie capim melado [Trislegis

glutinosa) enviada pelo Sr. Dr. Alberto Junqueira.
Matérias proteicas
M

3.70
atérias graxas

Matérias extraelivas livres "de aVoto
Celluloso *
Cinzas * *
Agua combinada * ***!....

a ,ot»

37.18
37. üo
5.87

1/1./|3

100.00

Azoto 3 3 I.ooo
Ácido piiosphorico 1.7 »
Potassa 3^5 )) ))

COMPOSIÇÃO DAS CINZAS
Silíca
Ácido phosphorico. •
Ácido suilurico
Oxydo íerrico e de alumínio ,
Cliloro .,.
Cal
Magnesia..
Potassa (oxydo de potássio) * "*
Soda (oxydo de sodio) ,

3.87
0.17
0,08

0.37
0.01

o.3/1

0.37

o .35

o .3i

5,87

Assignado : M. A. da Rocha Pinto Júnior, cn
saiador. — Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.
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Do capim Jaragná ou Provisorio

Sendo uma das maiores necessidades na

indiisfria pastoril o conhecimento das nossas
principaes forraiiens. venho dar aos leitores
d'/l Lnvmira as observações )iplas qnaes fui
levado a litrar írrande importância á çrraminea
conhecida pelo nome de rnjrn}} .lararfuà e
também pelo de capim Prorifiorio.
Ha cerca de vinte annos conheço essa ,cra-

minea no Estado do Rio de Janeiro, a tende

visto pela primeira vez na fi^etrnezia de S José
de í.eonissa. actnal mnnicipio de Itaocára, na

fazenda d'Ap:na T^impa. então propriedade do
npfíociante desta praça o Sr. Feliciano Hen-
riqnes.

Passando semnre por ahi em meu serviço
clinico e como lavrador qne também era. no

tava qne o gado na dita fazenda andava .sem
pre nutrido, com o p.ello Inzidio. mais do qne o
de outras na vizinhança, mesmo do qne o meai
que. em egnal quantidade de cabeças, tinha
pasto tres vezes maior de forraeens diversas,
como entre outras notava-se o Co/onia. o Goi'-

dura ou melado hj-anco e roxo. a Genminhn,

a Pernambuco, o Ainanjoi^o. o Annoln. etc.,
além do pastorejo em capoeiras e a ração de
milho em espiga.
Fui então levado naturalmente a indagar do

administrador. Ca|iitão .íosé Henrique Duarte,
qual o trato dado a sen gado paiai çonser-
val-r, sempre tão gí)rdo.
O Capitão respondeu-me qne era simples

mente devido á qnaliflade do capim do pasto,
cuja semente elie trouxera do seu Estado
tMinas), pois que não dava trato algum espe
cial, nem ao menos pastore.jo fora daquelle
pequenoreduoto.
Convém ainda notar qne nem mesmo os

boi.s de carro que muito ti'abalhavam tinham
a costumada ração de milho em espiga.
O Capitão, filho do Estado de Minas, quando

commerciante de gado de Goyaz para o seu
E.stado, tinha tido nccasião de observar a

cxcellencia desse capim nas vizinhanças de
Jaragná (Estado de Go.yaz) onde elle é nativo
('contrario á opinião do Dr. Travassos que diz
Hcr oriundo de Matto Grosso); talvez o seja
fiimbem.

De lá transportado para Minas os criadores
fizeram pastos onde conservavam o gadop>'0-
rlHoriamenle, isto é, durante o tempo neces
sário, um a dons mezes, a engordal-o de
modo a poder resistir ao longo trajecto p<i.ra

o Estado d'i Rio, onde éramos bois vendidos

por bom preço, tal o estado de robii.^tez que
apresentavam ; succedendo não poucas vezes
tornarem-se em pouco tempo magros, não
encontrando ahi pastagens daquella natureza.

Eis o motivo pelo qual cm Minas es.sa gra-
minea é conhecida pelo nome Ae capim Pro-

risnrio, nome que também generalisou-se em
alcuns logareS do Rio de. Janeiro.
Tomando em consideração o referido pelo

meu vizinho, mineiro pratico e observador
serio, tratei logo de (> fazer plantar.em minha
fazenda « Conceição » começando a propa
ganda e desde 1885 qnasi todos annos
distribuo sementes.

Hoje .já existe em abnndancia em vários
logares dos Estados do Rio. S. Paulo. etc.
.\ssim foi que aconselhei naquel.la época ao
Sr. Coronel Raphael Lontra, então importante
fazendeiro e creador em IjConissa (Itaocára) a
planta'', o que elle. o fez em uma ilha do rio
Parahyba e posteriormente vio o esplendido
resultado, reconhecendo a excellencia do

.Taragná. pois o pouco tempo que lá deixava o
gado, ficavam os animaes bnlcndoís, expres

são própria para dizer o mais gordo possível.
O Dr. Elias de Moraes, importante fazen

deiro de Cantagallo, também reconhece as

boas qualidades dessa graminea e entre outros
facios citou me o seguinte; Tendo mandado
vir um casal de gado Sclnvitz para a sua
fazenda, era elle tratado ora em estabulo, ora

solto em uma palbada de um alqueire de ter
reno (só para os dons recemchegados) onde
como é sabido, crescem grande quantidade de
forragens diversas, e o gado pode escolher a
vontade; pois nem as.sim os Schwitz prospe
ravam, principalmente a vjtella parecia de
finhar cada vez mais. Então o proprietário,
por experiência obtida na engorda de um
indiatico no Provi><orio, resolveu poro casal
em um pasto só desse capim e o resultado foi
verdadeiramente sorpi-ehendente.
Logo no primeiro dia devoraram avida-

menle e ao recolherem-se á tarde vinham
fartos, com o ventre tão repleto que com
difficuldade caminhavam.

Continuai-aih no mesmo pasto e Jogo nos
dias seguintes mos(raram-se alegres, es-
perTs e em pouco tempo estavam perfeita
mente gordos.

O distincto agr(tnoino e lazendeiro, o Ih.
Pedro Dias Gordilho Paes Leme, cm 1887. che
gando fortuitauicnte á nossa fazenda quandr)



em exo.nrsãn seientifica pelos Knprenhos Cen-

íraes, era coraraissão do f;çovo!'no, (,eve occa-
sião de ver esse capim e referindo-lhe a sua
fírande nomeada como boa planta forraíjeira
mostrou vontride de obter sementes que pos
teriormente lhe remetti.

elle devemos a analyse feita pelo chi-
mico do Instituto Fluminense de Acrricultura,
quando seu Presidente. ^
A opinião valiosa desse observador, dedi

cado ás questões de forraçrens. é favorável
a essa lurarainea. achando-a boa para pasto
« também' para corte emquanto não muito
velha.

O Jaranuà ou Prnrisorin é uma fcraminea
(cuia especie bofanica desconhecol grande
mente resistente, tanto no clima quente.como
no frio, na montanha como na planicie, com-
1anto qxie essa não seia demasiadamente
hnmida.

-Sendo nativo de (royaz. muito commum em
Minas, tenho-a visto prosperar bem. tanto em
Ttaocára. Cantapallo, Capital Federal Climas
qnentesyc.omo em Nova Fribnríro y.lima frio)

Sei também que produz bem em Therezo-
pnhs,

Fresce erecta em socca, em fouceira. per-
é  cespito.sa, istoé. não lastra, não-to.on^era. .\s folhas, que têm de 5 a 10
tmlhmetros de laro-nm aHlnn - • ^ 10
mento Uq a altinq-em o compri-de dons metros e mais e os pendõe^
floraesamaisdetres metros.
«pp "IP metro on pouco mais deve
caio I

,  torna-se^^^ro'''^ '''
!?"do. É notaverooi reieitado pelo

permanência de vpn-e-

-";aí.rr.r«~
rasteiro, q„e " oapim tão
assim é mais appp7'^7"'^ " 'Pi^smo e ainda
Floresce ma7 7^

principal florescência 7^^ '^ cz por anno; a
■\r * T 1 i ' íifí iTioíarlo (ÍpMaio a Junho, estando «v . 'neirumne
próprias a serem colhidi"^^"^*^^ maduras,
ultima quinzena de Junho. y itilmeníe na

As sementes são mnitc ipvcc.
bem de Setembro a Novembro rm
10 M "O dias, havendo a hmnidade iiecoss-'^'
muito delicadas ao nascer, são, nessn ^Ü^^^^^ '

■  ■ , , . ' occasiãosensíveis a secca quando muito prolongada

Para semeal-as em pequenas porções ou
em logaros limitados segnc-sc o mesmo pro
cesso do que para com as sementes delicadas
em geral.

Para pln.nfal-ns em maior extensão, não
tendo oplanfadcr porfeifo conhecimento da
nlanlinha em pequena, ser.ú de bom aviso
marcar as covas on melhor aproveitar a
plantação de milho on outra idêntica e na
parle da terra i-evolvida introduzir não muito
profundamente iim pouco de semente, ser
vindo nnnellc nfío j.,', dp marca, para não ser
arrancado na occasião da limpa, como também
de abrigo, de sombra para não ser queimada
pelo sol como plantinhn rlelicada que é ao
nascer.

Recommendo pôr oui cada coveta maior'
porção, porque sendo a. semente muito pe
quena á difflcil a separação das sementes
granadas, perfeitas.

.-V reprodnccão por sementes é a melhor,
porrinanlo a trapspif^pjf^ç.q,^ de mudas falha
muito, requerendo haslaule cuidado; não é
vrnna. como geralmente se diz. tanto qne
capinado ou arrancado com a raiz elle se
extingue, não acontecendo como com a Pram-
ra inha. o Angola, efc.. que cada nó que ficar
em contado com a terra fresca, enraiza facil-
mente. tornando difflcil a sua exíincção; não
e  ã.) invasor, como o .Angola, como muito

em diz o distincto Dr .1 Travassos. Só o
fogo Pão o extingue.

Pepois de se obter alguns pós. estes em
poiicm mais de seis mezes fl orescem, as se-
men es se espalham e em.pouco tempo to-
iTirirn conth rio torrono

Disseram-me qne em ATinas. Goyaz e mes
mo no Rio usam lançar fogo qnasi todos os
annos nos capinzaes de Jaraguà, brotando
elle depois muito viçoso ; é o systema, de
limpa.

Si 611 li.gava importância á essa, graminea
pela observação pratica da.s vantagens como
forragem boa, procurada e appetecida polo
!?ado vacctim, cavallar. etc... sua resistência á
secca, sempre verde, servindo para córle o
para pasto, (talvez mesmo para fenol, mais
enthnsiasta, ainda fiquei quando pela analyse
feita no Instituto Fluminense de Agricultura
em 1889 foi confirmado o sen-alto valor nutri
tivo, reconliecendo-se conter ella quantidade
de substancias alhumiunides qua.si egnal á al-
falfa e mais do que outras fnrragens conside
radas boas, como se vê ua analyse feita pelo



A LAVOURA

Dr. OLto JAny:er no Jardim Botânico e publi
cada 0111 IcSSl):

SuUsiauoias

uU>uminoÍ(l(*s

Allíill;. 2,5
J;o-a-UM 2,2
Oii ão (Bidctis pilo.siis) 2,0 °/o
<.'a|)iin Ciilonia 1,8 a 2.0 "/o
Grama da I'ainambu<ro 1.5 "/®
Gr,una iiiiiid.i 1,3 "/o
Gr.inia vidliida I.O "/"
1'' dã a.illinli.i 0.74
Capim Giii-diiia 0.07»/,.
''..ipjiii lia AiiiLiida 0,01 o/ii

P'ir e.sia aiialyso si^iiio.^í lovadns a concluir
r(ii(' a propnrçai) do siib.'í1ancias albiiminoidos

im Jarat/aá ó .") vozes maior do quo no Angola
c pnrinnfo sj soiiliossoinos qual a prodiicção
de kiloq- íimiiios do ambos jior heclare o por
aiinn, racilmoiUe pndoriamos calcular a ox-
lonsão do lonaoio qiio deveria ser planiado de

Jn/riiiinà para fornecer a forragem necessária
p ira ler a mesma qiianlidado de albiiininoidos
actiiaimenle Coriiecida ]iara suslenío dos ani-
rnaes dosfa Caiiilai pelo paupérrimo .Angola,
cuja planiaçao occiipa extensissima .área da
zona siilmrhana do Disírictn Federal.

Tendo nolicia de haver sido feito a ana-
ly.se dessa graminea no Instituto Agronô
mico de S. Paulo, mandamos pedil-a ao Dire-
ctor daqnelle Instituto, o illustre Dr. Dafert,
que obsequiosamente logo nol-a enviou e
para ahi .a transcrevemos, apezar de ter sido
feita com a ]ilanta na época de sua maior
pobreza.

« C.VPl.M .I.VRAGU.Á (FENO )
(Dapois do /lorescimonto)

100 g. de substancia contêm 10:12 y» de agua"
100 g. de substancia .secca contêm :

Total Diííestlve,
l'ioUiinn 5,17 o/„ 3,15 g.
0'-íiXa 1.57 o/„ 0,34 fr.
'r-dliilosc 39,69 "/o
siibstíincia livre de azoto 44,97 "/o 25,14 g.
Cinzas livre de carvão e ácido

carbônico 8,60 »/o
flclação d.as .snbst.ancias .-ilimenticias 1:,S4
Valor convencional por 1000 k. .secco.... 3546:6 Pfg.

O valor nutritivo do capim depois
tio ílorescimento não é grande. Assemelha-se
muito ;1 bai-ba de bode velho. Logo que te
nhamos material á disposição será analysada
a planta nova e a planta antes do flores
cimento e esperamos obter números que
confirmem a boa fama da referida forra
gem. »

A seu pedido vou enviar porção iiara ana-
ly.se em diversas épocas.

A Sociedade Nacional de Agricultura no
empcnb" em que se acha do procurar escla
recer 1'ido quanto é concernente á questões
agricnbis e iiastorís vae mandar proceder
também á analvse do Jaraunn. assim como á
de outras forragons
Bom sabemos quo as aual.vses de plantas

variam muito, dependendo da qualidade do
terreno, da época da colheita, etc., mas aiiuia
a.ssiin a coilncação da graminea que tralamo s
em relação ás demais é bem alta e de accordo
com o rosnltaíln pratico de modo a não termos
o menor i^scrupulo om aconselhar a sua vul
garisaçãn.

O iilnstrad" Dr. Moura Brazil, que tanto •
tem se dedicado ao estudo comparativo das
forr.agens a classifica como uma das melhores
graminoas forrageiras"nncionaes. Seria longo
mencionar todos os criadores que abouain o
valor de.ssa forragem.

.tlém dc alguns que citei do Estado do Rio,
oiivi as melhores referencias de pessoas de
(loyaz, Minas, etc., e que accrescentam ser
excollente past.agein para vaccas leiteiras,
aiigme.ntandn a quantidade e principalmente
a qualidade do leite.
Só 11 m artigo sei, foi publicado \\o Jornal do

Commcvcio, por um profissional de Uberaba
tão em desaccordo com o que sei e tenho
ouvido, que qiiasi sou levado a crer tratar-se
de nutra graminea qne não o Jarognà ou

. Protvsorio.

.An terminar reproduzimos a autorisada
opinião do Dr. Joaquim Carlos Travassos
emit tida na belia conferência sobre forragens,
realizada na Sociedade Nacional de Agricul
tura : «O quo podemos affirmar é que o
Jaragnà é, em todos os pontos de vista, uma
das melhores forragens para os prados arti-
ficiaes, tendo a propriedade de subjugar o
matío e exterminar a praga chamada
e qne todo o creadirr deve com urgência
plantar em seus campos.,» °
Jím resumo, não desprezando de todo algu
mas oulras boas granihieas, dou comtudo pre
ferencia ao Javaguà ou Prorisorio por ter a
vaniagem de reunir muitas qualidades boas :
grande valor nutritivo — ser procurado por
toda a especie de gado — ser vivaz e resistente
á secca servir para pasto e lambem para
corte.

Meyer, outubro 1897.

Dr. .ARISTIUES C.4.1RE
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Exposição Agricola
Tendo sido inaugurada esta festa do trabalho

rural cm iS de Setembro e encerrada no dia 3o do

mesmo mcz, será feita a distribuição dos prêmios
de animação e de mérito relativos a esse certamen

na primeira quinzena do Novembro deste anno.
13 como a Commissão Agricola do Districlo Federal,
sob a presidência do Dr. Ennes de Souza, pretende
continuar o iniciado cinprcliendimento, realizando
a 3" Exposição Agricola e Concurso Regional
desse Districto em Agosto de 1898, ao mesmo tempo
(pie consigna, com os seus agradecimentos, os docu
mentos do favor c regalias cpio obteve do governo
da União e dos Estados, da Prefeitura e Intendencia
Alunici|)al. dc Companliias de Esti-adas de Ferro~e
de vários beneméritos cidadãos, em bem do seu tenta-.
men — irá também dando á publicidade os elementos
necessários ao bom êxito da próxima manifestação
da vida agricola, pastoril e industrial da Capital da
Republica e seus arredores, assim como dos Estados

.  que quizerem participar cfc sua iniciativa.
Publicamos, pois, os dilTerentes documentos .se-

pUinles , outios por não caberem desde iá nos
bmites deste holetini serão adiados para o proximo
(\v \OYombro.

1  fie publicar os documentos originacspcc ic os do presidente da Commissão Agricola
por desnecessários, se comprebendendo que as res-
pos asa e esse referem, segundo as noticias que
foram dadas á imprensa sob a seguinte forma :
" Devendo abrir-se no dia 18 do corrente a se-

1  IX•''1 Agricola e Concurso Regionaldo D,str.cto Federal, devem ficar scicntcs os in-
tero^ssados e -P -itoiesque a commissão agricola
começara a receber r.c 1 . .. ^

.  r,,. I 1 1- pioductos com direcção áEstiadade Forro Central dn Tt,.o u 1
sivel rt,. 1 1 Ibazil c, ([liando pos-■  logo ao prado do Turf-Club, a partir
Ir^segunda feira, i3 do corrente pela inanliã,'^até o
endo òTn ™ d" '"c^-no mez,•  ''^"'^<^'>:amentonodia.2f).

lofias as ínoflidot i

seguro p,.las estradas 'f'r " «
■commissão agricou' .
impostos de 'qualqueiV'^"?, r dos

natureza estadoaes e muni-
cipaes.

Para facilidade das remessas U 1 1
,  • , . basta endereçar osprodiicfos com a seguinte indicarão-

(( Dr. Ermes de Souza — Exnnsir.- » • .
P"^Eiao Agrícola »

E mister dizer (luc o gado sO - , •,,  , ' sera recebidoquando rcompanliado por seu proprietário ou por
pessoal responsável perante elle.

As acconimodações para gado .são conipl,.|aH no
recinto da exposição.

O convite para a participação e visita á exposição
e concurso regional é geral ; abi vae espontanea
mente quem ([iiizer ; a entrada é franca e gratuita.

Os únicos convites dirigidos cspeeialmenle pela
commissão agricola do Districlo b^cdcral foram ao.s
presidente e vice-presidente da Riquibliea, ministros
de Estado, Congresso Nacional (coileelivameule ).
Supremo Tribunal b^ederal. Prefeitura Almiieipal
e intendentes do Districlo Federal, isto é. aos po-
deres [inblicos da União, á Aliinieipalidade e lam
bem á directoria do Tm-f-CInb. (|iie gcntilmeiile
cedeu sen espaçoso prado para este cerlamen. »

Có|3Ía. N. 867.—Secretaria da .Agricultura, Com-
mcrcio e Obras publicas, 2" Secção. — S. Paulo, a3
de Setembro de 1897. Cidadão Dr. Ennes de Souza.
Presidenlc da Commissão .Agricola do Districlo Fe-
deral. Em nome do Sr. Dj-. Presidente do Estado,
vcnbo trazer ao vosso conbcciincnto, pura os fi ns
necessários, o auxilio que a Secretaria a meu cargo
pôde prestar para a realização da Exposição .Agri
cola c Concurso Regional, sob a vossa digna presi
dência, rendo-me dirigido ás Companliias de A ia-
ção Ferrea, nesle Estado, expondo o assnmplo, re
cebi da Sao Paulo Railway Companv, Paulista de
Vias Férreas e Flnviacs, Alogyana de Estradas de
Ferro eNavegação e União Sorocabana c Ituana, os
ofiicios que por cíípia vos Iransmitto, pelos quaes
vcicife que as nicncionatlas Companhias são unani
mes cm allcnclci* ao ilom, clííixanclo de salislazer
ao 2° a Inglcza c a Paulista. Dentre as Compaubias
consultadas, só não rosponden, at(í agora, a Rra-
gantina; porém, si ainda o fiziír. não me delerei em
levar á sua resposta ao vosso conbecimeulo.—Saúde
e Fraternidade.— Firininno M. Pinto.

Cóiopia. Superintendência.— São Paiilo Railway
Company Limited. — S, Paulo, i3 de Sêtembro de
1897. Exm. Sr, Dr. Firmiano Al. Pinto. Al.
D. Secretario da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas. S. Paulo. Tenbo a boiira de accpsar re
cebido nc.sta data, o officio de AL Fx. .sob o 11. 817,
de iT do corrente, relalivamenle ao Iransporle de
objeclos, elo., destinados á exposição o concurso re
gional, no Rio do .Tanoiro. Fm resposta cumpre-me
informar a A'^. Fx que esta Estrada de berro, de
accordo com o c[ue tem feito anleriormeute etit
idênticas circiunstancias, está promptn a conceder
transporle gratuito cm sua linba aos produelos e
instrumentos, excinsivameiile, (jue forem deslina-
dos áqiielle certamen projectado, conforme decla
ração externa c endereço ([ue cada volume deverá
trazer: sentindo não poder attonder ao pedido da-
cjiieVIe olficio, ([iiantos ás passagens dos donos, eiii-
pregados e expositores. Nestes termos, aguardarei
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o que V. i^N. •'■i! digne de Iraiisiiiitlir-iue, alliii
de expedir as necessárias insirucções. — Saiide c
Fralernidadc. — Chnvlcs C. Tonkins. superinleii-
denle inlerino. — Confere. A. Pica, clicfe da
2' Sccção. Conforine. Alram Cin-imhaha. ollicial-
inaior.

C(3pia.— (]onipanliia 1'anlisla de ^ ias Ferreas
e Fluviaes. — Escripforio Central. íião Paulo. 20
de Selenibro de Exin. Sr. Ein solnvão ao
objeclo do olTicio de \'. Ex. de 11 do correnle.
sob n. 81/1, lenbo a bonra de declarar a \ . Ex. que
a Üirectoria desta Conq)anbia resolveu fornecer
transporte gratuito a todos os productos e instru
mentos destinados á Exposição e concurso regional,
no Rio de Janeiro, que tiverem de transitar por suas
Hnlias fcrreas e lluviaes.—Exm. Sr. Dr Firiuiano
de Moraes Pinto, iM. D. Secretario da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas. —Francisco A. de
Souza Queiroz, vice-presidente. — Confere, A. Pi/.a,
chefe da 2" Secção.— Conlorme. Álvaro Cariiubaba.
oHicial-inaior.

Cópia, — Companhia Alogyana de Estradas de
Ferro.— Campinas, 20 de Setembro de 1S97.—
Exin. Sr. Dr. Firmiano M. Pinto, Al. D. Secretario
da Agricultura. S. Paulo. Accusando o recebimento
do vosso ollicio n.8iõ,de i i do corrente, cumpre-me
informar Cjue foram dadas as instrucções necessárias
afim de que sejam transportadas gratuitamente nas
Estradas de Ferro desta Companhia os productos e
instrumentos destinados á Exposição c concurso le-
gional do Rio de Janeiro, concedido passe de i" classe
aos donos ou empregados que os acompanharem,
e rcducção de metade nas passagens para o exposi
tor de qualquer jvroducto.— Saúde e Fraternidade.
— F. de Saíles Oliveira Júnior, presidente. — Con
fere, A, Piza, chelc da 2" Secção. — Conforme, Ál
varo Curimbaba, oílicial-maior.

Cópia.— Companhia União Sorocabana e Ituana.
— Sorocaba, i5 de Setembro de 1897. Illm. Exm.
Sr. Dr. Secretario da Agricidtura, Commercio e
obras Publicas. S. Paulo. Tenho a honra de ac-
cusar recebido vosso oílicio n. 8iC, de 11 do cor
rente, e em resposta declaro a Ex. que esta
Coiiipanhia com prazer prestará esses serviços para
esse commettiinento tão util e proveitoso ao paiz
principalmente á lavoura. Entretanto, para evitar
abusos, que por occasiões semelhantes se tem dado,
tomo a liberdade de submctter á consideração cie
V . Ex. se não seria conveniente mandar fornecer-
Tios uma relação dos expositores, com indicação da
r<!.sidencia e c]ualidade de productos, afim de poder
expedir as ordens necessárias ás respectivas estações.

Saúde e Fraternidade. — G. Delíeru, superinten

dente.— Confere. .4. Piza, chefe da 2® Secção.-
Conforme. Álvaro Curimbaba. ofiicial-maior.

Cópia. N.87á.—Secretaria da Agricultura. Com
mercio c Obras Publicas. 3'^ Secção. — S. Paulo.
I de Outubro de 1897. Ao Cidadão Dr. Enncs de
Souza, presidente da Cominissão Agricola do Distri-
cto Federal. Em additamento ao meu aviso n. 587.
de 20 de Setembro proximo findo, passo ás vossas
mãos cópia da informação prestada pelo Thesouro,
do Estado relativamente á isenção de imposto de
exportação sobre productos destinados á exposição
agricola e concurso regional, sob vossa digna presi-
sidencia. — Saúde e Fraternidade.
Pinlo.

Firmiano M.

Cópia.—A parte da inclusa carta que atlecta á
Secretaria da Fazenda, é a que se refere á isenção
unicamente do imposto de exportação .sobre os pro
ductos destinados á exposição e concurso regional.
Entre as isenções consignadas na labella annexa ao
accordo de 2Õ de Alaio de 1891, assignado entre os
presidentes do Estado de S. Paulo e Rio de Janeiro,
não se acho a que se refere á productos exportados
ou sahidos para fóra do Estado, com destino a Expo
sições, quer sejam realizadas dentro cjuer fóra do
paiz. Dahi até o presente nenhuma lei também
tratou de semelhante isenção pelo que não pódc ella
ser concedida.— Rendas Publicas, em 17 de Setem
bro de —A. A. Araújo Filho. — O director
geral, Luiz G. Azevedo.— Conforme, Moita.

Cópia.— Directoria da Companhia Estrada de
Ferro Leopoldina.— Rio de Janeiro, 4 de Setembro
de 1897. — Recebemos o ollicio que \ . Ex. se di
gnou dirigir-nos, e, entendemos que o commetli-
inento em que A . Ex. tão patrioticaniente se em
penha, deve ser secundado pela viação férrea, pelo
que, sincero prazer feriamos em attender á requi
sição de A\ Ex. se não.dependesse de autorização do
Illm. Sr. Dr. Barreto Dantas, juiz que decretou a
liquidação forçada desta Companhia, a quem A . Lx.
poderá dirigir-se.-— Ao Illm, Exnio. Sr. Dr. Enncs
de Souza, digno presidente da Connnissão Agrícola
do Districto Federal. — Barão do Rosário.

Cópia. IN. 12. — Emprcza Industriai de Melhora
mentos no Brazil. Rua i°de Março n. 56.— Biode
Janeiro, 6 de Setembro de 1897. Ao ilhistre ci
dadão Dr. Ennes de Souza, Presidente dos Comícios
Agricolas do Districto Federal. A Emprcza Industrial
de Melhoramentos no Brazil. dc posse do projecto
para a exposição de agricultura.
i

de zootecbnia e de
nstrumentos ruraes apresentado em nome, do Co

mido Agricola ao Cidadão Dr. rrefeito Municipal,
associa-se á Commissão Agricoki neste grande ten-
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tamen, e. desde que se i-eabra o trafego de sua
estrada de ferro, na mesma terá transporte gratuito
tudo quanto fòr destinado á dita exposição. —
Conrado Jacob de Nieineyer. director tliosoureiro.

CORRESPONDÊNCIA AORlCülA '

S. Paulo, -28-9-97.

Amigo Cami)o.s da Paz.

Respondo á sua carta de 21. .lá respondi, liontem á
de 26. . ,

Creio que é perfeitamente legil imo e jiislcj u/tin-j-a/i.'
com que saudou a minlia nota mandada á iMcottra
sobre forragens ver<les no periodo da sec.ca entro nós.
De facto, de]iois de longos annos de experimen

tações, pude afinal chegar a essa associação di^ plantas
forrageiras e concluir que constituo ella o aoico da
perfeição.
Não ha, realmente, mais logar para queixas. O nosso

par/. .. incontestavclniente uma maravilha—Pois
.lustamente, no periodo o mais agudo da sccca c da mi
séria, o quando |iodenios attingir ao apogeu da ahun-
•lanciae da fartura. i

Durante o verão, ternos as mais insignes legumino-
sas e grarnineas indigenas, o, dirrante' o inveVno. te-

esplendidas leguminos,.s exóticas para as-
me o cr.w.?^'' munduarm mirabUis, mettendo de por-

et,a,rçad7ntu^'o ̂ rtação dos anhrmoi l"eb.ema da ali.nen-
minha imssivel: a
no «loniiniodanov.., /oM revolução
desfechado sobre o ,dano
tia Rejiublica Ar-enÚna ambições avassaladoras
clamarmos emancii.ados'- não''!""''
para o "boccado de carne» o br v
gado, e, i)ortíinlo p-i .. Lunh .inos
remos tanihem cIoIIm abundaiicia, não jtrecisa-
.iá estanío cer tis de a''-'' "
breve completa a me V"''" .Ín''oa, tmernos
tará em facto de ar,nas de?
será um centro de atiràccãníl'."''''"'"' -" '"'■^''■0
E é as.sini que teremos r,.?í uniii igraçao esiiontanea.acção.--QL pen™";^^^^^lado pratico das questões abstri' r"""'"'-"'''" «"siiie o
a psycholoe ja t-.i,,b,m; n - ^ n que■o Pbysico e i rnmá """ ''^un/a: JítltreO moral se conquista',?,.! 'Y •i^ntinuidade.
samos conrtuistar o' , ^ p ijsico, o, nós qiie iireci-
Çornoçar i,or fazer brii"" "'unlgrante, devemos
das maiores e nrais r-,,! aos seus oliros o prospecto

E, já qutí corri A'*''''^atislaçoos do tdiysico.
creação de Campes balalli..ndo pela
api-oveito a occasião n de domunstração,
urgente necessidade ri??'" ainda mais accentriar a
custar, ó ]ireciso tudo ex??!'.'^ cre-ações. Custe o que
conimigo, relativamente Y passoudemonstra |jerenijdofiaiiu.nL '"-'laifa da ünccia,
oinittir-.se e.xjierimeiilaçào p, "^nessidade de não
quando essa,s tenlalitas sejau? ainda iiiosmo
condeninaveis. " apparencia as mais

A alfalfa da Niiecia foi a ultima do ,
fimontei. Kepugnat a-nte lonlar a "^i?i?h
planta, oriunda de um jiaiz, cujo cürnH t'"' '■"".a
alasla-se do nosso. Eu estava muito loní.f? '"ais
que itrecisaniente jrtir ser ella iilania de liu, ?.u
tremo, c que poderia ]ii eslar-nos os mais inestimavxds

serviços. Não me Inmbrava do dictado ; nos r-xtrernos
tocam.-se», e só por apaziguamento de cniiscii-ncia
fiara completar a sf-rie, (oi que me n-solvi a expeii-
rnental-a. Ora, foi justamente essa planta de clima
extremo que preenclinu e iilirapassoit todos os meus
desejos. K' ella hoje uma [ilaiita verdadi-iramenle pro
videncial para nós. Só hoje compreliemlo o santo im-
pulso que moveu l.inneo, ha iiiii pouco mais de um
século, a distraliir-se de seus t.raballios clássicos de
botanica, fiara escrever uma nionogi-apliia especial'
dessa legiiminosa de seu fiaiz e cliaiiiar a atlenção
da Europa sobre ella. .\ Eiirofia não seguiu á risc.i
os firofilieticos conselliüs e fircfere a cultura da Âledi-
caijo sativa. .Muito longo eslava l.inneo de prever
que escrevia firofilieiicaiiieiite fiara o Hrazil. ü giande
naturalista não fierdeu o seu tempo. l'^i meditando
e ruminandü os seiis-iiisisteiites coiiseilius que me re
solvi a lazer um fiequetio ensaio da sua planta recom-
iiieiidada. p'oi mais tuii acto do veneração fiairi com a
memór ia do grande vulto du que uma esfierança de siic-
cesso. E ioi assim que o religioso acto de liouieiiageiii
Se converteu em ttiu fado de eiiiaucifiação econômica ■
fiara nós.

l'üder-se-lia, defiois deste soberbo desfecbo, razoa- .
velmenle censurar qualquer exiierimeiiiação de cul
tura de filautas exóticas?

I ara uao mais uie allougar, i-espoiulu á sua fier-
gunla.

Alim de obter-se uiiia ração completa, da maior
conveniência seiiieiai-se cuujiiuctameiile a alfalfa
sueca, a ervilliaca velluda (le.scc vcluc), a Jimuduvira, a
iiiostarda branca, a cuuve gailega e o cdiileio. Isto emvista da aliiueutaçau dos bovinos. Para os cavallos po
dem-se suiqirimir as cruciferas. Mas, iuluilivo que,
com immensa vaiilageiii, fióde-se cultivarisoladanieiilc
qual.fuer destas seis filautas. A alfalla da .Suécia fior.-^i
so c um luaraviiliusu aliiiieiilu, (fiier fiara os bovinos,
quer fiai a os cavalius, iiiuares, fiorcus r- carneiros.

• • 1^!''. vcget, çãu syuclironica com a daervilliaca, e, desaliaiuiu esla leguiuinosa as maiores
seccas, c de toda a conveniência associai-as, na iiicci-
leza do mudo fiurque vae correr a estação, t^neiii tive-
terras Irescas ou irrigave.s não deverá deixar de asso-
c ai o ceii LIO, fioique o de cxfieriencia que os aiiimacs
firele.eni a raçao de forragens vai iadas. A mistura do
div-ersas plantas aguça-lbes o appetite.

"Y" .^'^'"ão terras suecas deverá cultivarisuiadiuiiente a ervilli,,ca velnrda, fiorqiie ó planta que
luio iculiH ncsisas t:üudiyòos

Urda um fioderá variai a ininlia receita, segiiiulo a
naUn-(j/,ii dors U-ri-fjnus ou uiotíiiio íjoguiulo a t^ua
Idianta^ia. O quo não <'• i)cniiilli(.lo <• iloixar tio lazer
n^urar na ravau unia ao nionuci das lios le^uminosas
indicadas.

E quasi iiitjiussivel obter na Irlurofia as sementes da
cillalta de l.inneo. Peliziiiente já fiossu fornocei-as i^sto
atino (cm Novembro) cru larga escala.

Quanto á ervilluica, iiao tcnlio fioi oinquaiito se
mentes ; i'- firecisü iiiandal-as vir ria Eurofia. Eu as
mando vir da Italia (mais barato) da casa J<'ratelli
Ingeynoli, Mil,,no, Corso l.oielu, õ-l, o bem assim o cen
teio coiniiuuii (iSeijalc cohiuiii). A erviiliaca cliama-se
em italiano Vecuia Te«rr,«ta (latim : Vicia). Da mesma
casa quero mandar vir a Mostarda branca, (Scnape
bianva). Posso fornecer-lho um pouco de sementes de
couvc gailega. Poderei tambein fornecer-lhe um pouco
de sementes da Aveia liranca (folie acoine), que so
combina adiniravelniente com o fareayo da receita, o
que já se tornou, lioje, aqui filanta inextinguivel,
portanto, nacionalisada.

Mais de esfiaço, responderei aos outros t.opicos da
sua cariai

amigo velho
L. P. Barrexto,
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lllm. Sp. Dr. Knni^s de Sou/a, M. 1). Prosiilantp da
.Soi-iiMlad<> Nac-ii)iial il<- .V^i inilliira-

Cidadão — K II addil ini.T.I.) á c.url i nollrlariu.» vos
di'i. oni junlio, das varlodados di' ftafatos. i|Uo luo
haviam sido romol.tidas polo Si-. K. \V. Allcn, do Wol-
verlon. nos Kslados tinidos da Annnàva, dovo voianiu-
nicar-vos que, julfíando dever fazer uma exporienvi.a
comparativa dessas divi>i'sas varied.ados. Hif. em 16 de
julho, uma pl.intação. eiiii)re<iando para ead.a uma
déllas a área do 4S0 metros de teiaai.
Essa experiência foi feita em hein más condi(,'ões.

primeiramente o tei-reno. nnico que linha ã minlia
disposição, não ora de modo al^um de primeira ipiali-
daJe para t.d planta; em se-iundo loirar não sei se a
■'■|poi;a seria pnqiria para Ia! plantação e essa mesma
-qual a melhor i-poc.m f- uma das (iuestru's que primeiro
devem ser estudidas entre nós, i; da qual conto me
occiipar ])articularmen te; todavia naquella occasiao
fui forçado a idia pois os tuherculos haviam chej;ado
brotados, c ameaçavam estra,u.> r-siq em terceiro loyar.

.  mais desgraçadamenti! ainda, o tempo correu o peior
possivel, e a e.xtraordmaria secca qiu-soliremos durante
o.s mezes do .Julho e ile .V^josto, fez com que as plantas,
quasi ainda no começo de sua veyel.ação, dessem siiíuacs
evidentes do mão estar, t; lo^o nos princiidosde .\gosto
niostrassom um anmdnrecimonto precipitado e prema
turo, por tal modo que antes do lim ilo niez totlas as
variedades, tantC) as pri'Coces como as laulias. estavam
completamente seccas. mostrando os seus luherc.ulos
jierfoitamenlo sãos, mas muito pouco desenvolvidos,
podendo todavia servir, na maior parte, tanto imra a
alimentação como imra futuras idantações. tpie esileio
fazer. ,

•Ainda assim essa |ii imeira exjieriencia ile um resul
tado tão mão, á primeira vista tão insijtnilicante, mie
parece ter imiiortancia tão Hiande e valor tão siitnili-
cativo, jiaiii ((iie deva ser comniunietida aos nossos
lavradores.

A jdantação havia sido lãdta por dois modos: 1" com
os tuherculos inteiros ; tí" com os tuherculos [lartidos,
a bem do estudar a questãc que me havia sido col-
locada pido Sr.^Allin, e que vos communiquei em
minha carta antoiior: se ha dillereiiça na |iroducção,
dilferença que, a julyar dessa jirimeira e defeituosa
exjieriencia, mo parece realmente existir em favoi'
dos inimciros, Jior quanto todas as variedades, sem ex-
cejição de uma única, iiroiluziram mais quando idanta-
das por aquello modo, dillerença que ás vezes foi hem
grande : assim qttando na Irish CoObler o luherculo in
teiro só produzia 165 o iiartido 100, na Irish Daisy o
produeto dos inteiros ora de 350, quando os partido;^
só produziram V2õ. ' /

O que, pori'm, me p.a-ece muito importante é o valor
reat dessa tiroducção niã, defeituosa, o á primeira,
vista insignilioanto ; assim o ]iroduct.o das diversas
variedades, quaiulo ]dantadas de tuherculos inteiros,
foi, na proporção do hectare, de :

Kiios tie
tnlierciiios

Acine ' ólOO
Ainerican "VVonder Ild48
Carman n. 1..^ 12498
Carman n. 3 12498
Eurly Northern ' 8124
Early Vaughah... 14373
Freoman 13814
Great Divide. 13123
Irish Cobbler 9998
Irish Daisy 21871
Now Queon 12498
AVorkis Fair 16247

ir A Acme e u Karly Kuríhvri^ liaviani ijascitio coni aiuita irre_
j^ularidaile. ,

Xí. Early, 0/íioe Polaris me tendo falhado completa
mente, eu plantei, em õ de .lulho. no logar da ultima,
.Iciítr com plantas produzidas ile òlhos isolados, o no
logar da outra. Greaí Dicide com tuherculos inteiros:
audias amadureceram tamhoni juematuraniente, o ao
mesmo tempo que as outras jilantadas 20 dias antes :
nas jilantas de óí/ioò', a Acmc, a pioilucção foi de todo
insiguillcauto, mas nàoaconteceu o mesmo iiasde luher-
culos inteiros, a Greal üicide, que anula produziu
mais que as plantadas anleriormeiile, pois a producção
passou de 13ÕUÜ kilos por hectare.

■Agora vède, Sr. 1'residente, qual seja o valor real e
venal, não digo de 21851 Uilos de tuiierculos perfeitos
e sãos, embora iiequeiios, como produziu o Irish Daisy.
poiiuii mesmo le elOÜ kilos de tuherculos, nas mesmas
condições, como lu oduziua --Irtiit', nascida com grande
irregularidade, e considerai que esse ensaio mai sucte-
dido só occupou o terreno durante dois mezes e meio,
c..lculando qual seria o seu vaior se ehe corresse hem,
e fosse bem succedido. Icmhramio que no nosso clima
essas idanta,.òes )ioilerão ser feitas, pelo menos, duas
vezes durante o anuo no mesmo terreno II

fensaudo em procurar qual a melhor i-poca para
essas idantações eu já havia feito nova plantavàu elu ,
lã do .luiho, que lambem ja começava a dar siguaes
hem Claros de niao estar, devido a proiol.gada secca,
mas que talvez se refaçam ainda com a pouca chuva
que estamos tendo desde hoiitem ; como também me
apronipto a fazer ainda uma terceira deutro de poucos
dias, aproveitando para isso os liihercuios ja colhidos
por mim.

.Alem dessas alevo lemhrar-vos uma outra experi
ência (jiie liz ; em suas descripções o 6r. AUen, dlZ
que a .'Itinic, e.xlraordinarianieiite jirecoce, pode co
meçar a ser cclhida, lirherculos verdes mas comes
tíveis, 5 seniaiias depois da piaiilaçao;: dando aueante
a Insti tobblcr como eguainieiile de unia jirecocidyUe
uspaiilüsa : fiara verificar esses seus dizeres eu havia
leito duas plantações esfieciaes iio dia 12 de Jtinito, .e
como nós ambos \erilicaiiios, no dia 20 de Julho, isto
e, õ semanas niais larde, codieinos lia Irisli CoOOier,
bastantes tuheictilos sultlcieii temente desenvolvidos, e
11a .IcíHC ainda maior quantidade melhor desenvolvidos.

.-\ ttldo isso so accrescenlarei : fiodeiiios avaliar
talvez da inqioilancia dessas filaiiiações stfin vulor para
os nossos lazondeíros de cale, ifiiando escrevemos que
os EsLailos Ijiiidos d .-vnierica colheram em 11395 nada
menos ipie 2UU,UUU,60U de bushds (dü iilrosj de batatas
110 valor de 9i,UUt',t(J0 de doliars, õüt .2UU;llüUvütHJ (qui
nhentos c sessenta e qtialio iiii, e iluzealos contos ile
réis) que sendo ainda insulllcieiites fiara o consumo
de uma Jiofjttlaçao, os Iorçaram, jiias sem dillerença
do cambio, a inijiortarein do estrangeiro mais de
3,lX)0,60Ude bushds no valor de 1,2Õ0,UÜU dollars: o que
seria do nos se tivéssemos o bom senso de proceder
do mesmo modo, em vez de fiedirmos á Kepublica Ar
gentina carne e jião liaia matarmos a nossa fome, ao
mesmo tenifio que capim f.ara darmos aos nossos
cavallüs de luxo e aos burros das carroc is '

Com a maior estima, cidad^i.^ .
I  i . a.ssit>no-niocamarada e companheiio de, lida

P. AmiQUEROfE
l' Vic.e l>i'csiilmin' llouorario

via Sociedade .Nm-ioiial de AfírienUiiraBeliche, 10 de «etembro de 1897.

B AT AT A A VAPOKLava se bem as batatas e colloca-se em um gerador
.  tloT^'°''' '""'1 delle, em uma fieneira que se'"-ihla de uma caldeira com agiui fervendo,coore-se o aquonta-se diiraiile 35 ou 40 minutos, até
que possam ser faeilmeiile traspassadas com um garfo;
lira-se a casca e .serve-se em iim firato descoberto.
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CONSELHOS IIURAES

Os residiios dii ('.afó

N(5 gvanclc ompenlio fio dpsonvolvor-.so oiii nosso
pai/, por Iodos os modos a lavoura do prodiictos
aliinonlicios, como ó mislor o ui gonlc para lilioiiar-
se a [)Opuiaçao da criso oriunda da monocnilura do
caf<' c da impoiiní^^ão consocjuenlo do gonoros cslran-
goiros doslinados ao consumo pidjlico. diversos
recursos vao sendo Icmljiados nesles modeslos Co/i-
■iplhos nimcg, o enlre olles lia um cpie não deve
passar desapercoijido ; o adulio das loi ras.

lia um diclado popular que acon.soliia : acurar-so
a mordodura do cão com o pollo ,1o proprio cão»,

ello que vamos agora applicar. *
A monocullura do caló loni sido incoiiloslavol-
t iiU uma das principaos causas do aliandoiio da

Ijolvcullura e espccialmoiilo da lavoura dos coroaos o
de oulros gêneros alinicnlicios. Pois bem, desse mal
açamos um bem : aprovcilemos os residuos do café
para oslrumar os terrenos destinados á cultura de
I ' is ulfis diversas, como os cultivadores da la-

nííiT'-"^ - d.

i.«i.r,c„t „ f°''° <>'•
l'a n,,,;,: Lanoura. E,

os legumes e I 7^^.'nesmo asdelCèV^'^^ 'L- plantas alinienticias e
cle.senvolvimonto a i paea seu máximodo idrnspliatosiKUemr''''''
"lenio com o ossn '"^'S^o-se que coiicorreiile-

''í>bO . * ■pôde o pó' do oaió ' de ossos, ele.,
nos.sas culturas m,,, nuporlaute papel
conlinuos cuidados w'^77 ®
Apropriados. ' mais

de applilã^gg (' 1 Licil possivel de obter-se e
monte o p,, do cal". •' If >niiia deita íóra diaria-
ler (se já não tem7°'"" 1'ainilia pódo
legumes, de liortali ''°''la ou planta(,'ão do
<;ão ou de llores, segu > ' P'®"l^s de ornamenta-
inão na pi opria cosinba'^ ^
mente pckle applicar. 'stinme que mais util-

L nao é só a casa de fain;]'
proceder, não lançando 1'óra tã,/"

/. •. . poecioso adubo: asnossas conleifarias. os nossos ro.,i. 01 mo . as
'obtaurantes oafiísl,»,,,,,,,. olc. |.„de,„ -

elncaz a pequena lavoura dos suburbir^..
,  , , , míDios, que e aiiie.xgolavel lonte de producção alimenlicia desti

nada a saciar a enorme população de nossa capital •

para isso basta cpie guardem o j),') do cale e o d,"m
011 vendam aos peipieiios ciill ir adores oii" áipielles
que, como a Sociedade Nacional do Agriculliira e
as associações 011 coiiiicios do IVogiio/ias mi locaos,
os |)nssam por racilmoiito á disposição dos iiiimo-
diatos inlorossatlos. 'J"onoladas o lonoladas dosso
adubo, (pio vão diariniiioTilo aiigmoiilar o ci.sro da
illia da Sapucaia, som proveito algum, poderão ser
assim iitilmonie aproveitadas.

E. do S.

llKITlll.lo.A DOS Ksr.MXlS tJ.MDOS 1>0 1111 \ZII.

CASA DA MOEDA

Liiboratorio (llnmico : Secção d<í aiialy.sos
Capital Pctl,-ial. I:í 'Ir Oaliih-n ISUi .

N. 1118— I'í,s'/o : t)u. t':NNKK i)K .Sou/.A. /áirflíí»'.

.\nalyso do iiiiin amostra d," borra de caio torrado
e moido. feita por ordem do Sr. l)r. Diroclor.

o..Ãno"/„
t*oU\ssa I ^ono »
Aoitto ptin.sptiorico .. .. o aãy »
Cl» pus mio (tni-actns ( tijctro cartiiirclos, matérias

proloieas, sitiea, ele) ÍIS »
lOO.OüO

Assignndo : M. /[_ fíorlin Pinto Jiinior, eii-
saiador.—Conforinc, Oupí/e.s- de Azenedn, chefe.

***e3(r0íC;Ã.-—

Adubos Chiiiiicos
.frmcipuos etoinoiuos oliiniicos qiin i»»leni ser oiiipre-

qpflos para foriiiar os adiilios. .Sou preço cm geral,
crroiios a qm- são adequados.

At>t'I4l)S AZO'r.XI)f>S
No cnininereio, e como (iduhos cliriiiicos.

os cultivíidores acliatn o azolo sob a fôrma
cie nitrato de pota.s.sio, de nitralo de sodio, e
de siilíalo de ammoniaco.

O 7ii1raio dfí poía.s-sio (saiilre) é nira-
niente empregado, em razão do sou preço
elevado (4(1 fr. cada 100 k.). Contém omostado
de pureza ia\800 de azolo e 40L5i)U de
potássio.

Actua promptamente e com energifi-
E", geralmente, o nitralo de sodio ou niiro

do Chifi, por ser mais barato, que se emprega
para dar ao solo o azoto do cpie carece.

Quando pnro, contém 16,47 "/„ de azolo; o
do comniercio contém 15 a 16 %• E muito
solúvel, e como o solo não retém o aeiilo
nitrico, que atravessa-o muito rapidametilo, ó
proveitoso não esiialhar este adubo senão iia
primaveraparaaçtivar a vegetação, edeixal-o
á  superíicie, principalmente qiiaiubi a terra
fôr leve, arenosa e pobre em cal.
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Não deve .stíf;ipi)lit;:i(lci inui(o (arde: empre-
ga-se-o, de aec^ordn cnin as necessidades dn
sóii) e da ciilliira. na pT-í)|)()rçà(i de lõO a :í50 k.
jiiir liecíare. Pr(><;i) : "^5 l'r. c ida 100 k.
O si'f/'iifn f/t: fiIIIiiiDjiitico contém, comniei'-

cialnuMile, 2 i a 21 " „ de azolo Dissolve-se
innilo rapidamente na terra e. ('■ mnilo energi-
camenle retido |ielo seit poder alisorvenle.

inCelizmenle, elie nitrifica-se muito rapida
mente, de modo rpie nas regiões em que as
ciiiivas liiOernaos são freipientes, sen emprego
no outono não deve ser acouseiliado. .\unca

empia'gai-o iminediatameute depois de uma
cnlf/ai/etii ou de uniíi niiiriifff/fu. Preço :
a :ll fr. cada 100 k. cns'ando o kilo de azoto
fr. 1,()0 a fr. 1,70.

.\mHOS laiTASStCOS

A DUnoS ftíOSl'II.VT.A.t)OS

O.ácido plios[)horico provtÁm : 1" dos phos-
phatos naturtios de origem ininer.il ou animal;
2" dos sup(írph(ASi)liatns; O" dos pliosphatos
precipitados; 4° das escorias de des[iliospho-
raçáo.

<'s ii/u)sj)hfi/o.s in/nerf devem sempre
ser enterrados no sido; ha vantagem em em-
pregal-os de preferencia no outono, porque
elles são melhor retidos no solo: empre-
g-am-se tainljeni com vantagem misturados
coin o estrume na projifirção de Io a 20 k.
jior meti-o cnbico.

As cscorins, provmiiiiiit.iis da industria me-
trdluigica, cimtêm de 7 a 18 "/•> de- ácido
jdiosphorico e 4p a 50 " „ de cai livie. hm
po grosso, \ endeni se de fr. 2,."30 a Ir. o^õO
a  tonelada de 1.000 k,. em((iiauto tp'®
iiiente pul vei-isadas valem de 80 a -15
convém a todos os solos ricos em inalei ias
orgânicas e pobres eu^calcareo.

Os superp/iO-sj/linfos rnineraes contém 10
a 17 °/„ de ácido phosphorico.

■Os snpi'i'i)hns'p/iafo.'i de iassos contém 15
a  18" „ de ácido phosphorico.

Os ]iliosi)li(i/os precip///tf/ri-f! contém 85 a
40 "/„ de ácido phosphorico.

Estes nitimos conveem aos sillos silicosos,
leves, per "Caveis, ricas em snbstanoias or
gânicas; os primeiros (os superphosphatos'
sobre tudo ás terras calcareas ou silico-cal-
careas, |iobres em substancias orgatiicas.

Nos pliosphatos mineraes o kilogramma
j de ácido jiliospliorico custa fr. 0.20 a 0.25:

nos stt]ierphosidiatos e phosphatos precipi-
I  tados. custa fr. 0.50 a fr. 0.70.
I  FIÍANK T.Alil-.tíNtC.

.\ iiotassa é tomada do nit ra t o, do chlorureto
e do sulfato de potássio. Stmdo a potassa
muito energicamente retida no siilo, (> neces
sário enterrar hein i'stes adubos : o sn/l'iit<i
f/c po/ussio puro contém 5 t "/„ de potássio e
vale 2:1 fr. cada lOfl k. Sob o m me de lininite
emprega-se nm sulfato de potássio impuro
contendo 8 a 12 de potássio.

Obtem-se excellentes resitltados com este
sulfato nas.vinhas, porque, penetra facilmente
nas camadas do sólo.

O clit,o)-a)-ef() '/c /Kilfis.s/ii encerra 50 "/„
de potássio e custa 21 fr. cada KiO k.

TRANSCRIPí^iÕES

Necessidades da Lavouva
(-.•irrucia lio f i>:-olissionaos o tio

MMs oiiltnnis tios prooossos o iní>traniont06
aporlViocrtilos <lo (loininio da mocanira o das scion-
rins nníiiraos.

Em 1700 fundou-se a iirimeira escola agrí
cola. em Ilolfwil. na Sitissa. e de.sde então os
estabelecimentos desse genero se tém propa
gado por toda a Eilropa. que os conta em
grande cópia, pela .\sia, princi]ialmente no
Jaiiào; sendo jr-ira notar o incremento quo
tem dado" a este ramo do serviço publico
muitos dos paizes americanos, com especia
lidade os E.slados Unidos do Noi-te, qiia
contam também como ceniros de i)ro[)aganda
os nuiseiis industriaes, modelados pelo ce
lebre Instilnio de Londres.

A iutroducção do ensino agricida no BrazO
deve-se á iniciativa do ex-imperador, que.
em visita aos Estados do Norte, procurou
assigualar sua iiassagimi por aqtiellas reutões.
estabelecendo associações de agricultura, taes
como os iiistiíiitos agricolas de. Peniauiiuirt.
Sergiiie e Bahia, sendo j, ultima das referidas
instituições a tiiudadova da Escola .tgridda
(1(> S. Bento das lAiges.

>i;i.o andaram, ale, certo p into, liem .-ivisados
os iniciadores da futurosa idéia, realizando a
installaçào de escola superior de agci-
cultuia, fundida nos muldes das melhores éa
Europa, quando se achavam cm meio retro
grado, onde sentia-se a carência dos preceit<is
mais rudimentares de agronomia.
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Reagindo coiiíra a inrlifferenoa geral,
puderam cmistruir vaslo e custoso edifício,
iusiallando nèlle gabinetes, museus, labora
tórios, ficando assim cfuistiluida a escola, cujo
programnia complexo, caracterisado jiclo
estudo demorado da malliematica e pela
exigência da defesa de fheses, como prova
final, exprime a transcendência de seus
estudos puramenle tlieoricos.

Não obstante os resultados coibidos, fòra
preferivel distribuir a, avultada verba dispen -
dida com sua installação em perpionos estabe-
Ieci me 111 os de instrucçãoprofissiona 1, a ex e m-pio de outros rpie foram creados posterior
mente no Rrazil. dos quaes restam apenas r
Asylo Isabel em Pernambuco, e a, colonia P.la-
ziana, em Goyaz,a parde diversasinsfituições
fundadas, em época'recente, nos Estados de
ís. Paulo e Minas, avultando entre todas
nélos serviços prestados á lavo,,,-a, o fnsfi-
tuto Agronomico de Campinas

Urge^ encetar em bases seguras a .-eoene-
'açaoda lavou,xi nacional sob o influxo do
ensmo agneola, na certe/a de nue . t!

"H lavom^n

n..directame,i;èxnasfaínS^^
íinato.s 0 colonias ar^ricolas i '
H  . , "i,,' icoias, escolas nratir--io

micios e exposições agricobi.s.

!') .Divisão da pr-opi-iadado T oi tv
H)

A constituiçào de'^4 dorfa Jurisdicção do ãove.a,,, Percmara^i""''®
dpvoliiía.s, protrabiu a solução do '

ililTiciiIínr a apphoaçào dos sal,ios'o ,,
contidos na Ini Torrms. ' ^^'"«^dhos
'Dc^de que se roíiecte m.s umi,,^ ,, .

este nhjeclivo. questão^api^ri
nas democracias, ooiii]3i ebmide-se uuòv , .,
será. para aígaius Estados encargo ííaVc'
mocratização do solo, atlenta a repui^.j ,, j,

s|o territorial ; e d abi o fofrahiu,,.,,'^!Jjiiiposio loiiM.Mio. . - •••■■ • i;""ianiui,.,nio
do iiiiici medida cuja eíficacia iiao se contesta

quando sua applicação obedece a certas
considerações de ordem econômica e so
cial.

Reagindo contra preciiiiceitos inveterados,
lerindo interesses seculares, vicies que se
radicriram desde o tempo da metrópole, com
o regimen ]iernicii)so da concessão de sesina-
rias, é claro que o allndido imposto encon
trará, em cada Estado, forte resistemcia.

No Districto Federal duas vezes lèm sido
levados á deliberação do conselho de inteii-
dencia projectos relativos á taxação deste
imposto e o insnccesso de tão nobre Tentativa
demonstra á evidencia as difficiildades da
solução do problema, não obstante acharem-
se em grande adeantame.nto os trabalhos con
cernentes ao cadastro, que não visa outra
applicação,

-A decretação do imposto territorial nos
Estados, nni dos meios de parcellar os lati-
fnndios, de crear a democracia rural, deve ser
justa e equitativa. Não tem essa contribuição,
perante a economia poliüca outra justificativa
que nao o angmento da valorisação do sólo,
pelos mellioramentos de ordem publica, e a
obrigação que cabe ao proprietário, compen
sar a somma despendida coin taes melhora
mentos, que o collocam em iiosição excepcio
nal em face dos possuidores de terras, que não
forem igualmente beneficiados.

1 O Govenu» ria ao proprietário viaçao ta-
Cl! e vias navegáveis, canaes, esticadas de
rodngem, que approximara os centros de pro-
diicção dos consumidores, o proprietário deve
dar-lhe, por sua vez, módica contribuição,
que representa os juros do capital dispen-
dido para valorisar outro capital que é a
terra. Assim, o imposto territorial não pode,
com justiça, applicar-se a terras situadas a
grandes distancias das vias de communicação,
sem melhoramentos de ordem alguma onde
se tornam impossíveis exploimções remune-
radnras, pelas difficuldades dos meios de trans
porte.

Estas considerações actnarain no espirito
dos políticos brazileiros, que intentaram esta
tuir, entre nós, o imposto territorial, o vis
conde'de Itaborahy e mais recentemente o
conselheiro Lafayette,

O segundo desses estadistas escreveu em
seu relatório de 1884 :

«O imposto só de verti compreheiider as
propriedades territoriaes sitas nos inunicipios
que forem servidos por estradas de ferro
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ou por uavegução íliivial cftecíiva» eadmiltia
coiiio l):ise para sua applicação o valor venal
tia pi-oprieila<](>.

(Ks-li ;ilii.l<) lio li ■'atori-1 ilo Ministro <la Pazondix).

AXALYSES

,  ' ihKprm.iCA nos icstaijos i:.Mtios no niwzii,
í'As;.\ n.v Mí^iín.v

L:il»nriil<>rio riiiaiiro: Secrão de analvsos
•  C'ipiUi' Fvfenil, f ile Junho lU IS9/,

1075 — Visto: n«. Knnks hK /íiVcvíor.
\ihilvse 'fio tiin;) atno.slr.i fie íí>*í»uo Mar(|iieziiio,

ffilít [jor orflein do ISr. Hr. niroclor.
Pria mí'dia d<* iliílorentcs tiosagcns acIuM o se-

írninle resullado :
>il»cíf<i

^'*íílo {)!)f>>.|)!ioi*íi:o
Aí'!iIo «iiIlurHV»
Afilio farlit»níuo

Otytlo ferrico c cic aluniinio

^í'K'Je«io
Cliloro
Pofj««Íri
^OrJío

hv^roniotricít
H^loria ori^aníca (\z = 1,2)

I a,3o
n,oo

I a,00

1 ,òo
5,00

a.3,G.S
1.17
o.od

o,9o
i3,5o
17.77

100.00i por )íx.tviaçÃo A7

Assiffnaclo : Manuel José da Silva, ensaiador. —
'^-onfonno. Clnedes tle Azevedo, clicfe.

Cnpitnl Feilernl, 30 de Junho de IS97.
N. 1086 — Vian: Dr. Ks-nmís db Souza, Dirccior.

Anaix^se do uma anio.stra de manteiga «F. O.
h^íjí-nson )) (do Copenliagiic)

: amarclla av(»rinclhacla .
C.hnro: hiitvracoo
■^"ÍKír: aifr.'iflíi\í;1, líífeiramento picante. ^
U'»rjy,fff froíN'»riicnUi acirla .

.  7-otrnI,'ir.

ao lacJo : tmt^tnoíia .
VfOfii (If, f||t,/ín t 38 ' C ,

'irialvsc rcvoloii a seguinte composição:
Uitrri.Tí g^oríTas. . -
*4J'M
f si»'''ir)a e ianlose .
'' . . , , ■

89,8
5,f)
2,1

a, 5

Siirt contém ácido .salicylico.
cinzas srão compostas de cldoniretos de sodio e

d'; fiolassio, pliosphato de cálcio, alnmina, oxydo
f"(ri(:o e ácido silicico.

^^-''ignado : d/. A. da Rocha Pinto Júnior, en-
'-^íador Con(bi-me, Guedes de Azevedo, cliefe.

■  ''íaijtí*iíra- iiiandadji anaiy.sar por minha ordem — foi tirada
*  ifité* anioKtra depoí^iiarla na Casa cia Moeda iui cinco annos. e
4 'íitrn <'nvta<ia peJQ proprio fabrinante. Esta analyse servo de

fora r-ornjjaraçMO coiri outros productos similares, aacionaes
*  olia 7)erfeitainente pura, segundo as ana-
,  hf. iCrixes de Souza,

VARIEDADES

■  Alqueires diversos
(medidas de SLPEUFlCIEs)

«

.  Como em toda parle antes do definitivo estabele
cimento do sAstcma métrico decimal, nada tem ha
vido de mais variavel do que a medida de superfície
cl,ninada «alqueire» cm nosso paiz.

O nome o o mesmo em lodo o Brazil: porém o
qiie se cbama alqueire uo Bstado de Alinas, v. g,.
n.ão é a mesma cousa que no cie S. Paulo.

^o Fisfado do Bio de .Taneini sao assim denomi
nadas também medidas dilTerenlcs ; de serra acima
o alqueire não e o mesmo que de serra abaixo: outra
consa ainda é o alqueire nos Eslados do Vorte. no
Rio Graude ou uo Districto Federal (oqui, aliás, já
pouco usado pela progressiva divjsão das lerrasl.

Uns. como cm certos logap<s,çlc Minas, cbamam
ao alqueire a área ou medula de superfície corres
pondente a 100 braças múltipUeadas por too braças
(que clles clinmam também loo braças em quadro,
alqueire geométrico, alqueire grande, ou alqueire
de milbo^ ou lo.ooo braças quadradas, crue. redu
zidas ao sy.slema metnco decimal, dão AS.^oo metros
ipiadrados.

• Outros cbamam. ab mesmo, ao alqueire too bra
ças X 5o braças, ou .n.ooo braças quadradas (o al
queire pequeno ou alqueire de reij.ão), q,,e reduzidas
á unidades métricas, dão nao" x iio» == aoo"®

Outros, ebamam-n'o ainda a medida de .5o bra
ças x5o braças = a^5oo braç.s quadradas, de alqueire
ou medida por corda em Vimas Geraes j •

., 1 , • '"les, que, rediizi-dnsa unidades metricasdao t io°>>^ ,
Ha. emfim o alqueire alireVr"5

braças X v"' («m S- Pauloj ou a 6,v h '
quadradas, o que também reconduzido ao svsloma
métrico decimal, dão i6,T» x i6,5» =,

Ora,ae.yeiie!<laaive,.,id,,d„econr„s5bc™lia„,e„ ,,„e ac a faac..-., p„,, , ^
de terrenos, e, respectivamente todos 1
•  . T-»nc frnf>«lrx/ic -1 * ^^râclorCS G

a exprimir immediatamente as uo ^*^Cidirmo.s
snperlicic no syslema métrico de
por unidades do superfície do . contando
Leral : 'aguipte modo. fácil

!"■ X !" =

lO" X TO® =

100® X IDO™ = j(

I m? OU I cenfiarc
ÍOO"® 01, o are

,  0.ooo®5 ou o hectaree d abi por deante contariri,, ■
,  1 , , ^"niando-se por Jiectares e f..oções de bectares.decares n,., .• e iiac-V  _ ■ ^°®-«iesecenliares,oue,v,r,

o que e mais fácil ai,via, é reduzir tudo
quadrados, pura e simplesmente.adoptand ^quadrado como unidade pratica. metro
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No sentido de facilitar as medidas de superficic ou 1
a avaliação de áreas, publicaremos successivamcnte.
além disso, as reducçõcs das dilícrentes medidas
eslran2;eiras em unidades métricas dccimaes, tiran-
do-as do Annuaire dii Bureau des Longitudes, e di-
outras publicações em que ellas se acbam.

Interessante também, e por abi terminariamos
este artigo, se elle não estivesse já tão longo, seria
dar a medida, em unidades, métricas do arpent
francez, eos de outros paizcs bistoricos, e especial
mente a antiga ge.ira romana, de que rcsam as cbro-
nicas dos grandes agronomos latinos, quando se con
tentavam os homens cclebrese os beróes da grande
Republica, como Cincinnatus, Fabricius e outros com
duas nu Ires dessas unidades, cabendo a Curius Den-.  _

rece melborcs resultados do rpie o Iralamcnto que
recebeu, além disso pagará largamente as mais altas
culturas e at tcnções ipje Ibe foram dispensadas com
resultados (pie parecem maravilhosos (piaudo com
parados com productos descurados e desatteudidos,
Para muita gente a alta cultura parece muito tra

balhosa ; também para a mesma gente uma ervilha
de cheiro é uma ervilha de cheiro em todos os casos,

Para estes não foi escripto este artigo,
lia duas estaijões para plantar a ervilha de cheiro.

O outono para as de llores muito precoces e a prima
vera para as mais tardias. O plantio na primavera
deve ser feito logo que a terra estiver eiu condições.

Para serem melhores as ervilhas de cheiro pre
cisam de ser plantadas em regos, de modo rpie aiiv.- jiidiiLauas (MU regos. ue inmn' tpd--

tatus um pouco mais dç « cinco», ou cerca de dijus terra po.ssa ser reunida ao redor das mudas á medida
hpclaros- o rrnp rniM-ncrtwf : « _ . „hectares, o que representava o máximo prêmio com
que eram galardoados os grandes gencraes que ha
viam salvo a Republica, defendendo com o seu valor
o sólo sagrado da palria, ernquanio na paz tiravam
do labor agrícola os recursos de sua modesta subsis
tência.

E. DE S.

Ervillias de cheiro
í. ua niiUiiia polo moUioao de Sam. ,v. Hamilton. E. U. )

O primeiro requisito para a cultura da ervilha de
cheiro, e a escolha da melhor semente, pela razão
de^que ninguém pódc cultivar as mais bellas de
,0 oies senão empregando as sementes mais

especialmente cultivadas, productos de plantas que
foram cuidadosamente vigiadas e escolhidas.
Como l aias vezes a apparencia revela a qualidade,

tem grande induencia na procura das sementes a fé,
u então a onestidade e conhecimento do negocio,
por parte do fornecedor de sementes.este fòr digno do confiança e pratico, as se
mentes serão apparenlemente boas ; de outro modo
a qualidade destas só será verificada de futuro.

nolivos sempre considerei seguro recom-
memdar as sementes de Burpee.

Ifgilimas ervilhas de cheiro tomougrandes proporções r.„ i 1 • „
,  , ■ ■ "estes últimos annos. Passoucertamente, o período rl„ • mv , r.
,  1 • • 1 , ^ mdillerença e esta firmemente adquirindo litterai,,,.., „ 1 ,

,  -p , "^'aiuia o nomenclatura nro-
nrias, classilicanrto-se pm,.„ „ • , , ,
'  7 i ,■ 1 mais elevados estudos
no campo da tiorficultura.
- A ervilha de cheiro nar,» 1 ,

'  ® legitima deve ler áperle.(;ão as .seguintes qualidades : ró.-.na, tamanho.
cor e perfume, a que muitos accrescentain e extensão
da planta, amda qu<?'^to pertença propriamente á
fóiina.

E" uma das plantas mais requisitadas; nasce pela
simplfs deposição da semente sobre a terra, e offe-

que forem crescendo, não para conserval-as frescas
(como se tem dito muitas vezes) porém jiara amparar
a  jilanta no seu ponto mais fraco, poripiaiito os
brotos nascendo e desenvolvendo-se pinto da base
tornam a planta alta e pesada.

Sempre que fòr possível (;ollo([uem-se. as mudas
de modo que tenham sol todo o dia. porquanto o sol
é o mais importante factor para o desenvolvimento
dos botões. Depois de escolhido o local para as mu
das e obtidas as sementes de Atlee Burpee A C".
Philadelphia, Pa., o primeiro rec|uisito a consideiai
é a terra. Isto é muito importante, poripianto as
legitimas ervilhas de cheiro exigem excellente tei-
reno,

O enthusiasta pelas ervilhas de cheiro deverá ter
mudas permanentes e para isto o processo é o
seguinte ; cave-.se tão fundo quanto praticavel. dois
pés por exemplo, retirando toda a terra e pedras do
regm. No fundo (Peste para escoamento (drenagem)
deite-SC quatro pollegadas de pedra (piebrada do
tamanho da usada como lastro nos cainiidios de
ferro. Isto prolongará a vida da planta.

Existem muitos adubos applicaveis ás ervilhas de
cheiro, porém o melhor é o esterco de cavallo, bem
curtido, retirado de cavallariças onde sejauí usadas
folhas como colchões e lendo permanecido amou
toado pelo menos um anne ; porém se este náir
puder ser obtido, "o esterco do cavallo, bem curtido
e sem pedaços de palha servirá perfeitamente.

Eu não approvo os adubos do coininercio, exce-
pto applicados em camadas e com cautela, paia o
crescimento das plantas.

Em cima das pedras do rego deite-se (puitio pol
legadas de esterco. Se a terra que .si' vae usar lòr
argilosa ou de pedras calcaiõas, junte-se um teiço
de seu volume de areia fina, mas se fòr formada de
areia calc.area nenhuina outra deve-se-lbe juntar.
A' terra assim preparada junte-se um terço de seu
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liiiiu' rie osfcrco. misliiie-so coin()letamciilc c
eiiclia-s<! com cila o rc^ro. c,scavaiulo-a ein scmiiila
íla lorma cI(í um \ Irimcado

No fundo tio rego planic-sc as semeulcs sepa
radas umas das oulras duas [lollegatlas, em iluas
lileiras afasladas uma da ouira tpialro pollegailas :
enlcrram-se em seguida as semeules uma poile-
gada deptjis de ler apertado o fundo com uma
laboa eslreila.

Sc as semeules forem plantadas no outono,
observe-se o seguinte.: Os regos serão cheios com
folhas scccas ou palhas e coberlas'com taboas dis
postas longitudiiialiueuLe, de modo a protegel-as
da intempérie, o, as sementes não serão jilaniadas
einqnanlo a terra gele, tie fiu nia a não poder dege
lar-se completamente durante o dia ; assim acan-
teladas, as sementes só germinarão tpiando a terra
se tornar tjueute no pi incipio da primavera.

Outro rec|uisito a consitierar nas ervilhas é o bom
apoio ; as plantas deverão ser ilispostas no jardim
de um modo tão ornamentoso como as ílòres no

vaso.

O mellioi- esteio para ervilha de cheiro é uma
esjjecie de poleiro cm fôrma de grade, collocado
sobre postes permanentes tle fôrma tal cjue a gratie
ficará tptatro pollegatlas afastada da terra, sendo
em seguida suspensa, no centro da dupla fdeira de
plantas, de modo tjue cada fileira se preiulerá tle
cada lado.

Eu aconselho o uso de grades de doze pollegatlas
com espaços de um ptí entre as extremidades, repe
tidas tão altas quanto for necessário, tle modo que
as plantas passem cima daf|uelles espaços, e os
brotos de ambas as lileiras entrelacem-se pelo meio
dos espaçss abertos, ibrmantlo um esteio mais forte.
As ervilhas de cheiro tratadas por este methodo re-
tpjcrcrn grades de oito a dez pés de altura.
A medida que as plantas forem crescendo, passe-

se por entre ellas cuidadosamente e ainarre-se os
gavinhos (apparelhos de apprehensão; a grade, mas
nunca se entrelace a planta por dentro e por fóra
d«s malhas, porquanto a natureza collocou ali os
gavinhos (appendisj para apoio, e as plantas melhor
sti desenvolvem quando amparadas por si mesmas.
Se tiverdes feito o escoamento tios regos como

ficou esboçado, não bavera perigo em regal-os
íjuando cjuentes ; virão os dias seccos e as plantas
mais se desenvolverão se as raizes forem molhadas
fjiariamente e os galhos borrifados fretiucntemente;
|)orém quando os regos não tèm escoamento e pre-
ci.so ter cuidado que a agua não permaneça nelles,.
t;, tjuando se regar, fazer de modo a humedecer a
terra ligeiramente, pois as ervilhas de cbcno nao
ficaxão do pés molhados por muito tempo.

As plantas devem »er sachadas ou cullivada.s com
a  Irolba até tjue comecem a llorescer, momento
este em que uma camada de esterco de palha
ilevcrá ser applicada ás raizes.
Como não ha compensação para o lavrador pai-

licular em criar suas próprias sementes e já que
as lesitimas são tão baratas, se se tiver cuidado

O

ile cortar os ramos de llores uma vez por dia, cor-
t indo sômcute aquelles dentre clles que estiverem
em pleno llorescimento (porque assim se conservam
mais tempo no vaso) a ervilha de cheiro pôde ser
gozada por suas llores durante todo o verão.
O momento proprio de cortar os ramos é á

tarde, contanto tpie sejam postos logo dentro d agua
porque nessa occasião estarão seccos e sedentos
e  se fartarão d agua, conservando-se por mais
tempo em plena helleza do que se lossem cortados
pela manhã, cobertos de orvalho, como muitos
opinam.

E' de suppòr que todo aquelle ou toda aquclla
que ler estas linhas, se tornará um enthusiasta da
ervilha de cheiro e fará tudo o que puder para
espalhar a cultura desta bellissima tlòr, lendo em
mente que três cousas são necessárias para o in..ior
succcsso :

Bòa semente, hòa cultura, e enthusiasmo.

O Sr. Frederico Albucpierque está, em seu Insti
tuto de Sementes do «beliche», na Estação do
Encantado, plantando com todos os cuidados essas
diversas variedades de ervilhas, eem breve escreverá

sobre os re.sultados colhidos c cuidados ospeciaes a
dai' a essa planta para o niaximo jirovuilo a tirar-se
de sua cultura entie nós, attendondo-se á questão
do clima, terras e adubos.

A Lavoura e o gado

Estes dous elementos da prosperidade rural, que
podem ser considerados como verdadeiros conju
gados, não raro, — como na Sociedade humana,—
acham-se em estado de contradicção, parecendo por
vezes que a única solução a dar-se-lhes é o divorcio
ou polo menos uma mutua separação de bens e de
corpos.

Entretanto nada ha mais útil e mais razoavel e
mais lacil ao mesmo tempo, do que estabelecer
entre elles um inodns vivendi, donde só resultará o
bem para ambas as partes.
Se d um lado a lavoura é necessária para o conve

niente alimento do gado. raro bastando a pastagem
natural; d'um outro o gado é necessário ao ultimo
ponto na agricultura racional ou intensiva, não
podendo ella recorrer, como a extensiva, ádei i ubada
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e ao incêndio das maltas. virgens para no logar
destas estabelecer suas plantações. O gado é assim
necessário á lavoura cedendo-lhe as suas dejccções,
que constituem um dosáeus mais preciosos e indis
pensáveis estrumes.

Póde-se poi isso estabelecer entre o gado e a la
voura um verdadeiro cyclo de reciprocos serviços, que
acha boa comparação em um circulo vicioso. Partin
do-se d um ponto de sua circumlercncia volta-se a
este invariavelmente por nnia soritcs inilludivcl.
Partamos do gado:
O gado dá o estrume; este aduba a leira ; a terra

da a planta; a planta alimenta o gado, que vao de
novo dar o estrume...

Parlamos da planta ;
A planta.alimenta o gado; o gado dá o estrume;

o estrume aduba a terra, que vae assim dar a
planta...
E não ha como aceitar a quebra d'um élo dessa

ininterrompida cadêa.
Entretanto não raro o lavrador e o criador

acham-se em questão e chegam até ao litigio, senão
a acirradas miiuizades.
E que o lavrador por vezes vê a sua seara com-

F^metUda ou destruída pelo dente do gado do
nmcX f ° "3o querer
Zteu PO^-d-cuido,
que otu !' r T' evitar

Boi U '■'■^'^'dho.
L ele s tt"" -"-tão rural,he clle se lambesse somente não haveria mal

sempZrcontratm luatetgi-ande damno em taH n " u
culturas e não só as' <^^6 devora as
espesinhando-as arranc 'nas as estragaque assim damnilicou üiL T as
de destruição para diante. ' ^""^'""ar sua obra

Nesse caso o que fazer?
Desde logo vè-t;» ■

mente razão contra o i '^n' evidente-
capital c que «a planta"'^ ^ ''a^ão
presa por sua naturezá
move, claro é quenão'seia a i 1°.
pete cercar a sua nlani.,,.^ /J''* o''a quem com-
deter o seu gado, ou se elF " '^"ador que urge
soJle-o em seu proinlo terren'^^' °
ver,- varielas de/etot~o boi ° '

I  , ' O burro ocarneiro, a cabra, o peru, a gallinlia ^
reí'ocilar-se em suas culturas. Abi o'
pôde a vontade destruir quanto planlnZ° piopiio

,  .. . 1 Ou o seu dono,ramais no terreno alheio e menos ainda „ .
^ I 11 r . ®sli^agandoo trabalho de quem não tern sobre elle o direito de
xmpor-llw um jugo, de amarral-o á um poste, de

atrellal-o a uma carroça, de tirui-lhe'o leite, de
gozar a sua cria, ou de vendel-o ou leval-o para o
açougue e nem siquer de collocai-o na panella aos
ilomingos, como á gallinha gorda do cainponio de
Memique IV.

Sc alguém pois tem de cercar a sua propriedade
é o criador, jámais o lavr ador, que já tem a sua
planta perfeita ecomplctamenle prosa ao seu terreno
e porlaiilo cercada em seus limites de vegetação
radical o íolhcal pela pi'0|)ria natureza das cousas.

E SC o criador irão se rende desde logo a esta razão
supciioi- e irrespoiidivel, é que elle está com o
cállo da teimosia ijem ciicoscorado ou se acha eivado
lio erro que estaljclece a seguinte injustissima o
barbara sentença : « o incommodado é que se
muda ».

0 incommodado é a planta ou o lavrador seu
dono. Quem iiicommoda portanto é o gado ou o
■seu criador.

E a mais eleniintar justiça ordena que « quem
iucommoda é que deve mudar-se », para não mais
podei eiicommodar, porque ningucui deve ser in
commodado ca prova disso... é que ninguém o
quer ser.

Mas dado mesmo o absurdo de que o incommo
dado c que se deva mudar ; como é que o lavrador
poderá mudar a sua planta e ainda mais o seu
terreno? Se isso fosse possível o chegasse elle
adiante c ciiconlrasso couilições idênticas as aiilc-
riores, teria de, mudar-se ainda ? Como e para
onde ?—

Para onde não houvesse gado?
1 as se nao ha prohil)i(_.ão de ter gado aqui ou ali?

— Além pois da diíUculdadc ou luesiiio da iiiipo.s-
sibibdade em que elle seria collocado obrigaiido-
se-o, como a um judeu errante, a andar não só de
mala ás costas, mas ainda com a casa, a planta o o
terreno agarrados ao pcllo, ha nisso uma absoluta
lalta de reciprocidade ; o lavrador não exige que
seja mudado nem o gado que lhe destróe as plantas
e menos ainda o criador que nisso consente. Até
mesmo o lavrador pôde lucrar com a vizinhança do
alheio gado, obtendo o estrume. TMas elle só pede
uma única cousa : ò que deixem sua planta soce-
gada.

Nada ha mais justo.
O que deverá porém fazer o criador nesse cazo? -
E' claro que estando elle em sua propriedade,

deve a cila circumsci;ever o seu gado. Assim elle
é senhor em sua casa; não na dos outros, que
ficam a seu turno em idênticas condições ás suas.

E por isso cerque a sua fazenda, o seu pasto,
ou o seu quintal se o quizer; mas como nos.so
proposito é ser tão util ao criador como ao lavrador,
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como nosso rniul.iMHMit.-il desejo é qoe elles se liar-
iiiiniisem pnea |>ieslaieiii-se recíprocos e indispeii-
sa\eis si'rvii;os, aeoiiselliamos ao criador lavrador,
como ao lavrailor-cViador. e especialmente ao c.xcln-
sivo criadoi-, (jiie proceda pura e simpiesmenie ao
modo porcpie j.i se adia isso em pralica na IVeirne
/ia rural (!<• Iraj;l e na parle da de Inliamna tpie lhe
<• limilro[>lie, acliando se alii a soinvão ilo [irolilema
<pie á primeira \lsla parece lão dillicil de resolver ;
o de coe.visliTicia do /y/e/o e d,i lnriutni.

l'im|ne nina estaca no solo ile modo a cpie o i;ado
não passe do eircnlo <[ne descre\e em torno delia,
acliando-sc alii amarrado |>or nina corda. Assim
em toda pai te [)óde acliar-se lailo a lado o animal
e a [ilanla cnltivaila.

O lavrador e o criador tornam-se hons amii,'os,
como a amijos címvem sel-o, e (|nem duvidar da
receita laiya uma excursão :i Irejíiiezia rural d irajá
e ás suas visinlianças na de inliamna c \erá se
é  ou não isso [lerieitamenti' [lossivel e até. no
máximo grão. proveitoso.

I'.' ([liem ([uizer ainda uma prova mais evidente.
[)rati([uc-o jior si mesmo e dir-me-lia depois como
tem passado.

Lm todo e (jual([uer assuui[)lo. (piando deva ser
pialicada uma medida ulil. justa e jiroveitosa. o
ineliior camiulio e o [irimeiro a segnir-se é o dos
meios suasorios ou Inandos : mostra-se a verda
deira rola. ensiua-se a seguil-a e acouscllia-se o
.seu [lercurso. E' isso o que acabamos de lazer.

Quando porém vcriüca-se que esse recurso, sem-
jiie necessário, não basta, então não lia remcdio
senão aj)pcllai'-se para os meios coercitivos.

Esses meios coercitivos são, em primeiro logar a
nnimra ou a medida preventiva, e em segundo logar
a realização da medida euergica — proliibitiva ou
(('[ircssiva. Como medida preventiva pôde o culti
vador — visto c|ue está dentro de sua proprláedade e

não Instou com pessoa alguma para que llie vá pro
vai' as culturas ou participar dos seus productos, e
menos ainda com o criador para qiuvali Ibe envie
eiii pastio o seu gado — pôde, dizemos — estabelecer
arniadillias, ou plantar especies venenosas, desti
nadas a [irolegerein contra os dentes de estraidios
berbivoros as suas úteis colbeitas — e isso do mesmo
modo porque clle arma o laço para prender a pas-
.sarada damniuba que Ibe come o grão, ou pelo
qual uiita o caule da viulia com o caldo bordclez, o
hulíalo de cobre ou outro piroducto venenoso apio-
ju iado á destruição dos insectos ou dos parasitas
(pie, som esse recurso, Ibe compromelterlam ns co
lbeitas e a própria existência de suas culturas o
que, ern deliniliva, íazem os grandes ou pequenos

aiiimaesque abi penetram para c.stragarem e devo-
r.ireni-llie as eollieila.s e planiações.

Em relação :í criação do gado nas vizinliaiiças de
lerreiios cultivados, tudo mostra pois serão criador
■ ;iie compete reter o seu gado. de modo a cpie não vá
prejudicar as cidliiras allicias. cercando clle o .leu
lerrciio ou preiulciido, do geilo porque llic acon-
.■^clliamos, ou como (piizcr, o seu gado.

-Nd caso jioréiii em ([iie cis consellios— os meios
siiazorios-—e mesmo as ameaças não llie bastem, eis
como (leve ser tratado o recalcitraiite :

I" a' [irmieira investida do gado ii uma cultura
eslraiilia. é o seu dono obrigado a relei o ea pagar,
no dobro, o valor, em (jue lor arbitrada a prejudi
cada cultura.

u" Na rciiicidciicia, é clle obrigado a retirar o
gado, pagando o danino cansado no ([luuiruplo e
uma multa á municipalidade.

3" Na tri-iiicidciicia. perde o dono do gado o
direito a este. ([uo licará [lertencencio ao dono do
terreno. ' ''

E neste caso extremo inesiiio o peior prejudicado
ainda não é o criador; pois que se elle perde o seu
gado e iMtnitie qncr: em([uaiito que a planta do cul
tivador jKide para clle representai', além do valor
real ou commercial, um valor (^stimativo ([iie não
tem preço, [irererindo-a a quaiilo gado llie ([ueirain
lazer por ella aceitar—niaximé quando sua cultura
encerra a experimentação scienliltca,— oin cujo caso
representa ella inapreeiuvel serviço social.

E. DE S.

NOTK/IAS

Jardim Zooluijieo deA illa l.sabeE—-Nomeando-o
menibro coirespondcnte dessa iitil instituição acaba
o l)r. Emies de Souza, presidente da Sociedade Na
cional de Agriculliira. de receber o seguinte ollicio
ípie llie l'oi dirigido pelo director technico daquelle
estabelecimcnlo :

(( Rio cio Janeiro, i de Agosto de 1897. — Eonlie-
cedoK dos vos.sos méritos c de vossa dedicação nos
estabelecimentos cujo Ihn principal é desenvolver o
estudo da historia natural em o nosso niagesloso
Brazil e sendo preciso ao Jardim Zoologico, para
cumprir seu prograuiina, amÍKos (^o'"" '-'"J®
patriotismo tem sido posto ein relevo innumeras
vezes e que muito concorrerão para seu eiiriqiicci-
niento e prosperidade, sinto-me leliz, 11a qualidade
de director technico do estaljeleciiiieulo, cm 110-
mear-vos Membro Cone-spondente do niesnío.—
Aceitae meus cumprimentos. Illni. Sr. Ilr. Ennes
de Souza. — Xavier de Brito. »
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-MEMORANDUM

Pliases da Lua

Clirh nn (lia 8 á.<( II h. e 75 s

Quarto niinunanlc no dia 10 áa II h. 9 s

Nova no dia 23 áa B h. c 27 s

Quarto cri!.sccutc no dia 30 áa 9 h. c 22 o

■Al
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Rezem, i

►> Dez. 1



^01 i( íUjriColílS. —Stiricihiilr 'Hirifnln ilr S.
{\r(, \(i,'i(>r. boi !iistiillM(l;i ('sl;i assofiiiçAo local,

'liai ,1 SocKMÍaílo Xacional fl'VitIciiIim a. iio bairro
"•'1 tlc S. braiicisco Xavier. f|ii(' corila diversas

P< i|u( nas culturas, algnina ci-iação degrado vaccuni
ani_,eio. etc. b iinccionando no seio da frcLinezia

do Knirenlio \ov- •
vo no Disiric

do l)r. Lniz |\.,-eira
da inesnía.

'  . serio impulso á nascenti» lavoura e
Cfiae.ão do lofíar.

cidad'*' Consellio lorain escolliidos
I3 '^""■''ÍJicnoí p (|ue lèin verdadeiro amòr pela
tialn!'"' cerlatnenie saberão collocar esta
mie""i' na altura do rim patriótico a'I'"'se destina.

'•:st !',lo '"i atrnalmente creadas nos
.iJ: pi-oximo numero delalbadas noticias.

.to Federal, delia es

i  nina dístincta carta
'"'Io, pi'e,sid(.|,(,. Iiouorario

1  píu lc ^ovíTiio tlí» l^('|>"l»licn oroti o Or.
I  naio r,.avalcant.e, Alinistro do Inleiãor. (|ue [loz
1  ̂ "1 "'leio Os erandes servidos pieslados peb, p,-|,|iea

^  ' ^1'osicoes airi-icolas. conp^ralulando-se poin a
'OMI í I J I s^C . . . • I y I I » 'W«líl . L.

- j f;' a-ricolas. conLoalulando-se oom a
)ulso á nascente lavoura e I""'sua inicialiva e leiiacidade reveladas

situação . "" encarando a triste
'nonocnU,''""" P'ospero Estado, devido

neae/ por em criara poh-r.nhnrn rn-
liiícntes c metbodos intel-

''"■"pnetariolMi^RT '" Hoteibo,^■'"-•-.am piesimlr"""/'"'"' ""
'""' •""'ms. não exisf'"'l '■'"■pi^I<'iras
■"'■''slerras.eo s,; , ^'"^ada em
'-'^'"'•actar pessò "| '^Verneelv que acaba de
''"''"'■"1 lacional enV' r '"'""'ai-o systoma
^  parao i "" 'azenda de Ranbarão. em'"acbiuas a,n.icohs I;'''''

no? aí'-'-f'"ifoadas que
aniericalr"'"'

a  inlrrduci^o ^^'>'"ecl< a empre-
''■'•ras baixas n~ , e " «s

"■ ''"" 'anlo. até 1,0:'^ no cultivo do café'•n,|e sem nenl.um valor.

.1/ lort.e elemento da Eampanlia Rural, por^ n sustentada atravez de muitos annos. e a-ora
'"'i;'"'" <le ener-ia e vi,mr.
j  '''nde foi ^ concurrencia■ lendo tocado a ipinda

. .. do Instituto 1'rolissi'onal. em(|uaulo os
I  ■ s percorriam as eiilerias de producios da

' da industria i iiral ou apreciavam cerca de
C( nteiia de specimens da criação do pado.

^  ' "''"'"nentação. de bom posto, produzia beilis
bl'iea centi al as armas da Repti-
eddici ''"s naçfães amipas encimando o^'Uanda as armas iiiniiicipaps e (ppiiip
a'criV- artistieas representando a lavoura.'"^''"slria rmal eo ensino aqronoinico.
renres l'iteraps Internamente, os escudos
e  '''• 'ndas as inst ituições agronnmicas-
vint "'^' 'eolas da Ifepnblica ; na frente os^uue <>stados d i I T •- . o 1 r

'Jniaoeas vinlc Kepnblicas nnicri-

'odo.s os' ''n''P''i'l'ados cm
escudo.- 'ndasas colu.imas do vasto prado.
com 'lislicos das divisões da n.qi-icnltnra .'"'Us cariados ensimmientos econeeilos ni-
' «•' s. íírfiDflíit
dos d-is f "n'ne.s da api-oriomia ; os oilos escn-
flistricios'"T'"^"'' Ilisli-icln Federal e dos
•'o-'' 110,• feiv, Fed<'ral. Iodos encima-'  cie bandeiras e palbardctcs.

'"'Xjiosicão A,,.. ,
'l'M'"--'ição \p,.|,.,",p '1 T~ encerramento da a»
'' "•Io F,.,l,.,.,,| '' ' ' ^'nncurso Heqional d,r Djs-

■rccesem-a i,f V"-'•'•'"■'"enlantes do o . \ ""'"'l'" cio Inferior e do
^ . I. r . ' M a 11 í-v _

' lor o íl(?ec'" í nlendencia Muul'";' ^^epnlados
V^n'enllura edasdiv, ' ^"eiona

"ÍP ieolas do Dislrlclo F,!qÍ'' comícios
1  • • V../, , , M. ,,

''' c dle o Estado do Rio.laueiro.
" cíi.scurso do encerramenip .

'  ''nnio.s de .Souza., presidente''
Vsri ^'"lumissãocola

'•'"'ncnieda Sociedade Nacional de A. ■ ,
/.'li/ou o De. . sricnlfnea.

''"^'^^l^esidenle,

prddlcação amais
Xii-erni^ . ' . eonpeneees nacionaes e orpani do
7onle t dos Estiidaotes do Instituto'^ootoclinieo de TTl 1 1 .,  , "neraba. E' eom ;,uande satislação
nc«l . ''^"1 niãos aos .seii.s rerlactores. que
'  , ^ l'elio exeiiijilo de iniciativa appü-ífUlílo os rnul. • 1 •

(-onii('cii,,rn(os que afkjMireni no

' ''Hio.s rívelii/-]/-! . 1 • •"C'C) lepularmente os primeiros nu-
ti-o'— verdadeiro dc.svanecinicnio- nio.s as vividas impressiãcs dessa jnveutnde

'  l_" '"'s nossas reflexões de lioinens profissiounesP' a m.iioi parte jã encanecidos na campanba rural.
■  < j.i bem vinda. pois. a notável revi.sta que marea

"ina éra de pro.presso no cn.sino agrario de nos.sa
jwlria. ponto de apoio para o exaltamenlo das insti-
Inições da demoeraeia. e pns.so li,.,,10 para as grandes
compiistas roraes e cultiirnes daRepnbüca.

lMl>tVEN.SA DA i'A«A^ '-asa da moei>a

' > ,

âliü^
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Flores r Hortaliças

bulbos

FRUCTAS
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Ijegumes Diversos

MUDAS, PLANTAS

FLORES

Leite de Minas, Queijo, Reeiueijão, Manteiga, AteS de toda a quali-
flade. Caça e Òi os.

17 líÜA DA ASSIAIRLÉA 17
CAPITAL FEDERAL

i
LIVRARIA ALVES

(■asa fundada por Mcoliio Alves eni 1854
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CASA FILIAL EM S. PALLO A KLA DA dUITlNBA 9

lilYROS DE AGltOXOAllA lí ENDENllÂlllA DER
Dr E Goeldi, MÔNOGRAPHIAS BRApLEIRAS

I Os Mamiwiei os de Bi aziL bro, -
11 ACes do 'Brazil, bi ocbaclo ^ '

José Veríssimo. A pesca na Amazônia i^Sor/ '
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